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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Como governador em exercício, Pampolha 
receberá Lula esta semana no interior do Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Chuvas acima 
da média 
afetam o Norte

UnB cria apps 
para educação 
inclusiva no DF

A Região Norte registrou o maior volume de chuvas 
do país em março, com destaque para Amazonas e Pará. 
O excesso de água causou cheias e decretos de emergên-
cia em cidades como as capitais Porto Velho (RO) e Rio 
Branco (AC) e também no interior, como Manicoré 
(AM). A previsão é de mais alta nos rios até julho.

Pesquisadores da Universidade de Brasília (UnB) cria-
ram uma plataforma digital com cinco aplicativos para 
apoiar estudantes com dificuldades de comunicação, 
com ajuda da Fundação de Apoio à Pesquisa (FAPDF). 
Os recursos foram testados em escolas públicas e incluem 
jogos, leitor de textos e curso gratuito para professores.

A prefeitura de Porto Velho (RO) pediu ao 
Governo Federal R$ 200 milhões para obras de 
drenagem em áreas com histórico de alagamen-
tos. O pedido foi feito pelo Novo PAC e inclui 
ações nos canais Tancredo Neves e Bate Estaca.

O Disque-Denúncia 181 da SSPDS rece-
beu 2.715 relatos no 1º trimestre de 2025, alta 
de 14% em relação a 2024. As denúncias anôni-
mas envolvem tráfico, armas, segundo a Coor-
denadoria de Inteligência da SSPDS.

Porto Velho 
pede R$ 200 
milhões ao 
Governo Federal

Disque 181 
tem alta de 
denúncias 
no Ceará 
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Pedro Devani/Secom-AC

Rio Branco havia decretado Emergência em março
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Roubo de fios de cobre assusta o DF

SÉRGIO CABRAL

Um amador
e dois
profissionais
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FERNANDO MOLICA

Marquinhos,
o passado
e o futuro
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Enquanto a medida avança no 
Congresso Nacional, permane-
cem dúvidas a respeito da forma 
de apuração dos tributos, assim 
como os efeitos que a reforma 
pode trazer para a competitivida-
de dos negócios, isto é, a sobrevi-
vência das empresas no mercado

Ministra deu o mapa do que 
vinha sendo articulado entre os 
poderes para reduzir penas antes 
da hora e pode ter comprometido 
o acordo

Jair Bolsonaro passou mais de 
11 horas na mesa de cirurgia em 
um hospital em Brasília, para des-
fazer obstruções no intestino. O 
procedimento foi um sucesso.

O setor de serviços na Paraíba 
cresceu 8,7% em fevereiro frente 
ao mesmo mês de 2023, segun-
do o IBGE. O resultado, puxado 
por áreas como hotelaria e TI, su-
perou a média nacional, que teve 
alta de 4,2%, conforme a Pesquisa 
Mensal de Serviços.

Reforma
tributária
terá cinco
impactos

Gleisi fala 
demais e 
atrapalha 
negociação

Cirurgia de 
Bolsonaro 
dura cerca 
de 11 horas

Serviços 
crescem 
8,7% na 
Paraíba
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Anistia só será discutida 
depois da Semana Santa
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Apesar de PL ter conseguido apoio, Hugo Motta estará ausente de Brasília
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O Conselho Federal de Medicina 
(CFM) aprovou, por unanimida-
de, a vedação total da prescri-
ção de bloqueadores hormonais 
da puberdade para crianças e 
adolescentes com dissidência 
de gênero. O novo documento 
estabelece quatro mudanças 
principais na regulamentação 
anterior, e deverá ser publicado 
no Diário Oficial da União entre 
segunda (14) e terça-feira (15). 
Casos de puberdade precoce ou 
de outras condições endócrinas, 
no entanto, não estão incluídos 
na proibição

CFM proíbe bloqueadores hormonais para crianças
CFM

2 º  C A D E R N O
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Apesar 
do êxito 
mundial de 
‘Ainda Estou 
Aqui’, o Brasil 
produziu 
menos 
filmes sobre 
a ditadura 
do que 
Argentina e 
Chile, países 
que também 
viveram 
períodos de 
autoritarismo

Divulgação

‘Minha Mãe É 
Uma Vaca”, da 
diretora Moara 
Passoni, conquis-
ta o prêmio de 
Melhor Filme do 
Bafici (Argenti-
na) e segue para 
outros festivais

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Fernanda Torres em cena do premiado ‘Ainda Estou Aqui’

Morto em 2013, 
Chorão segue 
como porta-voz 
de sua geração e 
das seguintes

PÁGINA 5

Dívida 
histórica 
nas telas
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS FAZ VISITA AO PRESIDENTE WASHINGTON LUÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de abril de 
1930 foram: Conselho de ministros 
espanhol se reúne pela primeira vez 

com o rei Aff  onso XIII. Incêndio 
de grandes proporções destrói um 
cinema na Escócia, com 80 crianças 
dentro. Governo mexicano pode au-

mentar a taxa do café brasileiro. Ba-
talha em prisão nos EUA dura sete 
horas. Getúlio Vargas faz uma visita 
ao presidente Washington Luís. 

HÁ 75 ANOS: SEM DÓLAR, BRASIL NÃO RECEBE TRANSATLÂNTICOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de abril de 
1950 foram: Contra-Almirante An-
tono Leal de Magalhães entra com 

mandado de segurança no STF con-
tra a decisão de Dutra de não pro-
movê-lo a capitão-de-mar-e-guerra. 
Escassez de dólar faz transatlânticos 

não aportarem no Brasil. Prefeitura 
do Distrito Federal pede a retirada 
dos cartazes do MNP espalhados 
pela cidade.   

“Agbo ato”, novo álbum 
do cantor e compositor Mar-
quinhos de Oswaldo Cruz, é 
um ótimo contraponto a uma 
questão que vem sendo enfa-
tizada pelo também sambista 
Chico Alves: a difi culdade de 
renovação do gênero, princi-
palmente em sua forma mais 
ligada à tradição que lhe deu 
régua e compasso (ele chega 
a citar a bossa nova, que vive 
dos sucessos compostos há al-
gumas décadas).

O trabalho de Marqui-
nhos, criador do Trem do 
Samba e da Feira das Yabás, 
é quase uma resposta à refl e-
xão do colega. Assentado em 
duas grandes bases, a tradição 
que vem de religiões de ma-
triz africana e um romantis-
mo em nada parecido com as 
declarações mais esfuziantes 
e literais consagradas pelo 
pagode, o álbum lança hoje a 
pedra que recupera o passado 
e aponta para o futuro.  

O eixo do trabalho está em 
“Verde bandeira”, composta 
com Luiz Carlos Máximo, 
um doce e lírico manifesto 
que reafi rma o compromisso 
dos autores com o samba. 

Nascida como resposta a 
uma provocação que relacio-
nava raiz a algo ruim, subter-
râneo, a canção ressalta que 
nada fl oresce sem uma se-
mente: Sou a mangueira que 
dá jamelão/  Tamarineira, já 
fi z tradição/  Sombra e trin-
cheira da arte guerreira/ Meu 
fruto é o samba”.

Também em parceria com 
Máximo, “Mártires dos meus 
sonhos” trata de um tema de-
licado, o pai, que na batalha 
para se afi rmar na vida artís-
tica — história que remete à 
do próprio Marquinhos —, 
vira noites, dorme no sapato, 
e não consegue acompanhar 
como gostaria o crescimento 
dos fi lhos.

“Quem infl ou seus balões?/ 

Quem rodou seus piões?/ 
Quem cuidou dos seus sonhos, 
pesadelos medonhos de cha-
cais e vilões?/ Quantos sambas 
cantei e seus sonhos não emba-
lei?”, diz a letra. Um belíssimo 
e delicado lamento que leva a 
um tipo de ausência já aborda-
do por Chico Buarque (citado 
num verso que fala em “pedaço 
de mim”).

O samba, que trata de 
uma ausência provocada pela 
árdua fi delidade a um proje-
to estético e de vida, pode ser 
encarado como testemunho 
do compromisso com o obje-
to de uma produção artística, 
a tensão entre a fi delidade e 
a tentação de busca de cami-
nhos mais fáceis. Assim,   faz 
tabelinha com o “Samba do 
Irajá”, de Wilson Moreira e 
Nei Lopes, que também tra-
ta do embate entre rochedo 
e mar, do gosto amargo que 
vem dos sonhos que fi cam até 
aquém da metade. 

O álbum é aberto e fecha-
do com canções em iorubá 
compostas por Marquinhos 
e pelo nigeriano Ekundayo 
Awe. “Agbo ato”, a  primeira 
faixa, é uma expressão que 
trata do desejo de que algo dê 
certo, que joga pra frente.

Ao serem colocadas nos 
extremos, as duas, ambas com 
fortes referências africanas 
também no ritmo e nos arran-
jos, servem de moldura, avi-
sam o que está em jogo. Não 
estão por lá para limitar, ser-
vem mais como referenciais; 
são alertas, indicações, deno-
minações de origens demarca-
das e destinos incontroláveis. 

Como amarra a letra de 
“Raiz da memória”, que ele 
e Rogério Lessa fi zeram para 
a Portela em 2021 — a com-
posição acabaria derrotada na 
disputa —, o samba navega 
na história, encara as ondas, 
está pronto para ser ouvido e 
chegar a novas terras e rodas.

A linguagem é um dos pi-
lares fundamentais da cons-
trução social. Ela não apenas 
reflete a realidade, mas tam-
bém a molda, influencian-
do percepções, comporta-
mentos e relações humanas. 
Quando utilizada de forma 
errônea ou mal-intencio-
nada, a linguagem pode 
se tornar uma ferramenta 
poderosa para perpetuar 
desigualdades, aprofundar 
barreiras sociais e reforçar 
preconceitos e estereótipos.

Esse fenômeno tem se 
manifestado de maneira alar-
mante em diversos contextos 
políticos, especialmente nos 
círculos extremistas, onde 
discursos excludentes e re-
trógrados ganham espaço, 
muitas vezes sob o pretexto 
de “liberdade de expressão” 
ou “eficiência produtivista”. 
O governo argentino, lide-
rado por Javier Milei; e fi-
guras como Elon Musk, com 
suas conexões com o gover-
no Trump, são exemplos de 
como o uso inadequado da 
linguagem e a imposição de 
ideologias produtivistas po-
dem ampliar a exclusão e a 
desumanização.

O caso do governo argen-
tino, que tentou alterar a de-
nominação das pessoas com 
deficiência mental para ter-
mos pejorativos e arcaicos, 
é emblemático. Tais termos, 
há mais de um século em 
desuso, não apenas ferem in-
dividualmente, mas também 
reforçam estereótipos preju-
diciais. Ao associar pessoas 
com deficiência a ideias de 
incapacidade e improdu-
tividade, o discurso oficial 
perpetua um entendimento 
reducionista que ignora a di-

versidade e a potencialidade 
desses indivíduos. Essa práti-
ca não é apenas um retroces-
so linguístico, mas também 
um retrocesso social, pois re-
força barreiras já existentes 
e dificulta a inclusão plena 
dessas pessoas na sociedade.

A linguagem, nesse con-
texto, funciona como um 
mecanismo de poder. Ao res-
gatar termos pejorativos, o 
governo argentino não ape-
nas desrespeita a dignidade 
humana, mas também legiti-
ma uma visão de mundo que 
marginaliza e exclui. Esse 
tipo de discurso, quando 
adotado por figuras públicas 
e governos, tem o potencial 
de normalizar preconceitos, 
tornando-os parte do senso 
comum e, consequentemen-
te, dificultando a luta por 
direitos e igualdade.

Paralelamente, a mentali-
dade produtivista, defendida 
por figuras como Elon Musk 
e amplamente adotada por 
movimentos radicais, reduz 
a individualidade humana à 
mera capacidade de gerar ri-
queza monetária. Essa pers-
pectiva, que ignora outras 
dimensões da existência hu-
mana, como a criatividade, a 
solidariedade e a diversida-
de, é profundamente exclu-
dente. Ao valorizar apenas 
a produtividade econômi-
ca, essa ideologia despreza 
aqueles que, por diversas ra-
zões, não se encaixam nesse 
modelo, sejam eles pessoas 
com deficiência, idosos, 
artistas ou quaisquer indi-
víduos cujas contribuições 
para a sociedade não possam 
ser medidas em termos estri-
tamente monetários.

Essa mentalidade pseu-

do-eficiente, que está na 
gênese do materialismo, 
seja ela trumpista, bolsona-
rista, anarcocapitalista ou 
representada por partidos 
políticos como a Af D na 
Alemanha, o Chega em Por-
tugal ou o Vox na Espanha, 
têm raízes em uma visão de 
mundo que prioriza o lucro 
em detrimento do bem-estar 
humano. Ao impor uma ló-
gica produtivista, esses mo-
vimentos e líderes políticos 
não apenas reforçam desi-
gualdades, mas também pro-
movem uma cultura de des-
carte, onde aqueles que não 
são considerados “úteis” são 
marginalizados e excluídos.

Não é exagero lembrar 
que o desdobramento ideo-
lógico dessa postura já cau-
sou tragédias imensuráveis 
para a humanidade. O des-
carte de seres humanos nas 
câmaras de gás, campos de 
concentração e massacres 
em massa durante o regime 
nazista é um exemplo ex-
tremo, mas não isolado, das 
consequências de uma visão 
de mundo que desumaniza 
e exclui. A linguagem de-
sempenhou um papel cru-
cial nesses contextos, sendo 
utilizada para desumanizar 
grupos inteiros, justifican-
do atrocidades em nome de 
uma suposta “eficiência” ou 
“pureza”.

Hoje, embora não este-
jamos enfrentando exata-
mente os mesmos horrores, 
o uso errôneo da linguagem 
e a imposição de ideologias 
excludentes continuam a ter 
consequências profundas. A 
exclusão social, a miséria e 
o aniquilamento de possibi-
lidades criativas e humanas 

são resultados diretos dessas 
práticas. Quando a lingua-
gem é usada para reforçar 
estereótipos e preconceitos, 
ela contribui para a constru-
ção de uma sociedade mais 
desigual e menos solidária.

Diante desse cenário, é 
fundamental estar atento 
e resistir à onda retrógrada 
que avança em diversos paí-
ses. A luta social contra o 
uso errôneo da linguagem e 
as ideologias excludentes é 
uma luta pela dignidade hu-
mana e pela construção de 
uma sociedade mais justa e 
inclusiva. Isso implica não 
apenas denunciar práticas e 
discursos prejudiciais, mas 
também promover uma cul-
tura de respeito e valoriza-
ção da diversidade.

A linguagem tem o poder 
de transformar realidades, e é 
nosso dever utilizá-la de for-
ma responsável e consciente. 
Só assim poderemos barrar o 
retrocesso baseado no ódio 
e no egoísmo, e construir 
um futuro em que todas as 
pessoas, independentemen-
te de suas características in-
dividuais, sejam valorizadas 
e respeitadas. A luta contra 
o extremismo radical e suas 
práticas excludentes é, por-
tanto, uma luta pela própria 
Humanidade.

*Defensor Público Federal 
formado em Direito pela 

USP, especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social; 

mestre em Economia Política 
pela PUC/SP. Cientista 

político pela Hillsdale College 
e doutor em Economia pela 

Princeton University. Escritor 
e professor (Instagram: @

andrenaves.def ).

Fernando Molica

André Naves*

Marquinhos vai ao passado e joga no futuro

A linguagem como ferramenta de exclusão

Opinião do leitor

Brasília, 65 anos

Quero lembrar a todos que Brasília comemora 
aniversário dia 21 de abril. É igual coração de mãe: 
sempre cabe mais um. A cidade, dividida entre 
nativos e pessoas de outros estados, completa 65 
anos. Parabéns Brasília, Patrimônio Histórico e Cul-
tural da Humanidade, sexagenária com um jeito 
peculiar e poderosa nas decisões do país.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Guerra comercial deve 
benefi ciar Agro nacional

Painéis: vitória
de Brasília

EDITORIAL

O Brasil deve ampliar sua li-
derança emergente, como forne-
cedor de alimentos à sua maior 
parceira, a China, como também 
deverá encarar uma demanda 
crescente por parte da Europa.

A previsão animadora foi 
emitida pelo conceituado jornal 
britânico Financial Times (FT), 
em reportagem nesse domingo 
(13), para quem a guerra tarifária 
travada, no momento, entre Es-
tados Unidos e China, represen-
taria uma ‘janela estratégica’ para 
o agronegócio tupíniquim, que 
tende a continuar.

Ao taxar de ‘divórcio liti-
gioso’, a atual contenda prota-
gonizada entre a águia ianque 
e o dragão chinês, o períodico 
britânico projeta que tal embate 
será sufi ciente para ‘redesenhar’ a 
economia global.  

Outro refl exo positivo da 
treta estadunidense-mandarim 
seria no sentido de ‘frear’ a alta, 
em curso, da Selic (taxa básica de 
juros), apontam analistas.

Voltando às vantagens que o 
acirramento comercial das duas 
superpotências da atualidade sobre 
o Agro brasileiro, o jornal acentua 
que a produção agropecuária na-
cional consolida sua posição como 
principal fornecedora de alimentos 
para Pequim. “Agora, a tendência é 

de que o país avance ainda mais”, 
acrescenta o FT.

Prosseguindo em sua análise, a 
reportagem do rotativo inglês des-
taca que as exportações brasileiras 
para a China já vinham em modo 
crescente, antes mesmo do anúncio 
do tarifaço do republicano Trump. 

Somente a venda da carne bo-
vina brasileira para a China, por 
exemplo, saltou um terço no pri-
meiro trimestre de 2025 (1T25), 
no comparativo anual, ao passo 
que o comércio de carne de fran-
go e soja também registraram ele-
vação expressiva.

Da parte de Tio Sam, a re-
portagem chama a atenção para 
o fato de que os agricultores es-
tadunidenses ainda sequer se re-
cuperaram da guerra comercial 
anterior, defl agrada no primeiro 
governo Trump.

Sinal de que a situação nos 
EUA não está nada fácil, em 
carta aberta a Trump, a Associa-
ção Americana de Produtores 
de Soja solicitou ao presidente 
negociasse com a China, sob o 
argumento de que o setor havia 
perdido 10% de participação 
no mercado chinês, espaço ja-
mais recuperado. Ao mesmo 
tempo, produtores brasileiros 
admitem que a demanda chine-
sa tem aumentado.

Quando Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer criaram a imensa obra 
de arte que é Brasília, grande parte 
da sua concepção está no que cha-
maram de “escala de monumen-
talidade”. Brasília é maravilhosa 
vista de perto ou vista de longe jus-
tamente por causa desse conceito. 

Boa parte desse conceito reside 
no aproveitamento do amplo Pla-
nalto Central para a construção de 
uma cidade sem obstáculos visuais. 
Na qual, portanto, tudo pode ser 
admirado sem nada que polua a 
atenção. Sem nada que desvie o 
olhar ou distraia a atenção.

Os enormes, feios, de mau 
gosto painéis eletrônicos que se 
espalham pela cidade são a antí-
tese desse conceito. Enfeiam a ci-
dade. Nada têm de harmonia com 
as grandes esculturas de concreto 
em forma de prédio que os dois 
gênios da arquitetura espalharam 
pela cidade. Não têm a necessária 
elegância para serem admirados. 
São uma invasão brega e inopor-
tuna dos espaços de monumen-
talidade de Brasília. São aquilo 

que Caetano dizia em “Sampa”: 
“A força da grana que (...) destrói 
coisas belas”.

Felizmente, graças às denún-
cias de William França na coluna 
Brasilianas deste Correio da Ma-
nhã, esse crime contra o conceito 
monumental de Brasília está sen-
do contido. O Ministério Público 
interveio e o Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-DF) 
fez um acordo no qual se compro-
mete a retirar todos esses abortos 
eletrônicos das vias públicas da 
cidade. 

É uma importantíssima vi-
tória de Brasília às vésperas de 
completar seus 65 anos. O lindo 
céu-mar de Brasília volta a ser so-
mente o que os motoristas verão 
no horizonte. Suas atenções não 
serão mais desviadas para pseudo-
notícias e feias propagandas. 

Que a determinação do Mi-
nistério Público sirva de exemplo 
para que os conceitos e regras des-
sa linda senhora de 65 anos sejam 
sempre respeitados. E nunca mais 
venham a ser corrompidos.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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  PAMPOLHA RECEBE LULA - O 
presidente Lula visita o estado do Rio 
na próxima terça, 15, e terá a compa-
nhia do governador em exercício do Rio, 
� iago Pampolha, que estará à frente do 
governo por 11 dias. Lula participa do 
lançamento do novo carro da Nissan fa-
bricado na unidade da montadora em 
Resende.

 Nas últimas solenidades no Rio, Lula 
reclamou da ausência do governador Cláu-
dio Castro, que evitou a agenda presiden-
cial depois da descortesia que sofreu na 
realização do G20. A ministra da Articu-
lação Institucional, a deputada Gleisi Hof-
fmann, e o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, pediram formalmente desculpas a 
Castro, reabrindo a relação civilizada e de 
convivência.

 AGENDA DUPLA DE PAMPO-
LHA - No governo do Rio, além da 
agenda em Resende, � iago Pampolha 
participa, com o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, da visitação à obra da 
Rodovia Presidente Dutra, no trecho 
de Paracambi, reduto do secretário es-
pecial André Ceciliano e pai do prefei-
to Andrezinho. O presidente Lula será 
a grande estrela da solenidade. Em tem-
po: � iago e Renan são do mesmo par-
tido, o MDB, que tem incentivado a sua 
candidatura ao Governo Estadual. 

  SEM 2026 NA AGENDA - Já a pre-
sença do vice-governador � iago Pampo-
lha com Lula, além dos afagos protocola-
res, não avança na agenda de 2026, já que 
o candidato natural do petista é o seu alia-
do histórico Eduardo Paes. O longínquo 
cenário de Paes como vice de Lula abre, 
porém, uma abertura para o MDB pen-
sar em candidatura própria com apoio de 
Paes e do PT. Tudo incerto e ainda preso 
no terreno das hipóteses. Os acordos feitos 
precisam ser sacramentados no papel.

  REDUTO VERDE AMARELO - 
A presença de Lula na fábrica da Nis-
san está recebendo uma atenção espe-
cial do GSI presidencial. A cidade é o 
maior reduto do Bolsonarismo no esta-
do. O esquema de segurança está sendo 
reforçado.

  ANDRÉ MENDONÇA NO RIO 
- O ministro do STF, André Mendon-
ça, participa do almoço do LIDE RJ nesta 
terça, 15, com casa completamente lotada. 
No dia 16, ele recebe a maior homenagem 
do Corpo de Bombeiros do Rio, a mais 
antiga corporação do Brasil. O coman-
dante-geral Tarciso Salles Júnior, entrega 
a medalha junto com o alto comando dos 
Bombeiros. O fato do comandante-geral 
ser pastor e evangélico pesou na decisão do 
ministro de aceitar a comenda, já que ele 
é arredio a estas homenagens. Mendonça 
aproveita o feriado e fi ca com a esposa no 
Rio até segunda-feira. 

 NIOMAR VIVE! - Na próxima 
quarta, 16, a Academia Carioca de Le-
tras (ACL) inicia um ciclo de palestras 
sobre a imprensa. A primeira será sobre 
o Correio da Manhã e o papel de Niomar 
Muniz Sodré, a dama da resistência, pro-
ferida pelo jornalista Cláudio Magnavi-
ta, com introdução do acadêmico Paulo 
Alonso. A próxima palestra do ciclo será 
sobre os 100 anos de O Globo. Aliás, a 

ACL completa em 2026 também o seu 
centenário de existência. A academia ga-
nhou, no mês passado, um acadêmico de 
peso, José Roberto Tadros, presidente 
da Confederação Nacional do Comércio 
(CNC), que já era membro da Academia 
Amazonense de Letras.

  ‘MÁQUINA’ DE MOER GENTE - 
A prisão domiciliar do deputado fede-
ral Chiquinho Brazão, por motivo mé-
dico, revela o impacto da prisão na saúde 
física e mental - sem julgamento e con-
clusão do inquérito - de Domingos Bra-
zão e do delegado Rivaldo Barbosa. 
Ainda não são réus, mas suspeitos sub-
metidos a verdadeiras “torturas prisio-
nais” e linchamento público sem o tran-
sitado e julgado. Até quando o Brasil vai 
aceitar a renúncia da presunção da ino-
cência e permitir a condenação e cárcere 
antecipado sem que o ciclo do julgamen-
to e condenação se manifeste? Estamos 
falando de pessoas de carne e osso, além 
de familiares sequelados por este proces-
so de moer gente e reputação. O achismo 
investigativo supera a presunção de ino-
cência e a condenação, com o aval da mí-
dia inquisidora, silencia a defesa dos di-
reitos mínimos de cidadania. Todos se 
calam com medo dos ataques da mídia e 
da militância organizada.

  RECONDUZIDO COM LOU-
VOR - O ex-ministro da AGU Fábio Me-
dina Osório foi reconduzido, pela terceira 
vez consecutiva, à presidência da Comis-
são de Direito Administrativo Sanciona-
dor do Conselho Federal da OAB. O ato 
foi ofi cializado pelo presidente Beto Simo-
netti, que tem reforçado o protagonismo 
técnico das comissões da casa.

  PIONEIRISMO NO DIREITO 
- Medina Osório foi o primeiro juris-
ta a tratar o tema com a nomenclatura 
“Direito Administrativo Sancionador” 
no Brasil. Sua obra clássica, lançada no 
ano 2000, completa 25 anos em 2025 e 
já está na sua 10ª edição, publicada pela 
Revista dos Tribunais.

  FORMAÇÃO DE PESO - Doutor 
pela tradicional Universidade Complu-
tense de Madrid, sob orientação do lendá-
rio Eduardo García de Enterría, Medina é 
também mestre e graduado pela Faculda-
de de Direito da UFRGS, onde fundou, 
em 2004, a primeira disciplina acadêmica 
sobre o tema nos programas de mestrado e 
doutorado.

 HOMENAGEM NA UFRGS - No 
próximo dia 25 de abril, o advogado será 
homenageado no jantar dos 125 anos 
da Faculdade de Direito da UFRGS, ao 
lado de outras 11 personalidades mar-
cantes da história da instituição. O even-
to ocorrerá no tradicional Clube Juvenil, 
em Porto Alegre.

  TRAJETÓRIA SÓLIDA - Promo-
tor de Justiça aprovado em primeiro lu-
gar no concurso de 1991, Medina Osó-
rio exerceu a carreira por mais de 14 anos 
antes de se dedicar à advocacia. Já foi mi-
nistro-chefe da AGU no governo Temer, 
e hoje também atua como parecerista da 
FGV, conselheiro do Movimento de De-
fesa da Advocacia (MDA) e presidente 
do Instituto Internacional de Estudos de 
Direito do Estado (IIEDE).

PINGA-FOGO

Fico a imaginar um encontro no além 
de Henri Kissinger, o maior diplomata 
norte-americano do pós guerra, e Deng 
Xiaoping, o estadista chinês que levou 
seu país ao estágio exuberante dos dias 
atuais. Deng Xiaoping faleceu em 1997, 
já Kissinger nos deixou em 2023.

Os dois se encontram para examinar 
os dois meses e poucos dias de Donald 
Trump à frente dos Estados Unidos. Es-
tupefatos pelo amadorismo de um presi-
dente que, em nome de fazer a “América 
grande de novo” leva o seu país e o mun-
do a um estado de incertezas e inquie-
tações desnecessárias e que, ao fi m e ao 
cabo, não trará resultados positivos efe-
tivos para o povo norte-americano. Ao 
contrário, o país pode cair numa recessão 
com infl ação, o pior dos cenários.

A guerra fria tarifária que Trump im-
pôs à China chega tardiamente na inten-

ção de gerar graves prejuízos ao governo 
e ao povo chineses. As lições de Deng 
Xiaoping foram mantidas por seus suces-
sores à frente do estado chinês. Hoje, os 
Estados Unidos ainda são parceiros rele-
vantes da balança comercial chinesa, mas 
muito longe de qualquer dependência.

Dos US$ 3,37 trilhões exportados 
pela China no ano retrasado, os Estados 
Unidos representaram 14,8% do total, 
ou US$ 501 bilhões. Causa prejuízos e 
inquietações, mas muito distante de que-
brar a economia chinesa.

A China se preparou ao longo das 
últimas décadas para uma situação insó-
lita e agressiva como essa. O próprio Do-
nald Trump, em seu primeiro mandato, 
já havia iniciado uma pequena guerra 
tarifária com Pequim. Os chineses são 
planejadores de médio e longo prazo. Os 
congressos anuais do Partido Comunis-

ta Chinês são encontros de ratifi cação 
ou de mudanças de rumo do que está 
previsto em planos estratégicos. Não há 
improvisos. 

Henri Kissinger escreveu um livro 
imprescindível para se entender o gigante 
asiático: “Sobre a China”, editora Objeti-
va. Já o mencionei nesse espaço há alguns 
meses. Recomendo vivamente que se leia 
Kissinger. Aliás, não só esse, mas todos os 
livros do mestre do xadrez diplomático 
norte-americano. A Objetiva também 
lançou do ex Secretário de Estado dos Es-
tados Unidos os livros “Ordem Mundial” 
e “Liderança”. Trump tem toda pinta que 
lê, no máximo, a orelha de um livro. Uma 
pena. Aprenderia muito com Kissinger. 

Poderia também, ao menos folhear, o 
livro de seu compatriota, Michael Marti, 
“A China de Deng Xiaoping”, lançado 
aqui no Brasil pela editora Nova Fron-

teira. Marti trabalha no Departamento 
de Defesa americano. É especialista em 
política externa e segurança nacional 
da China, cursou a Escola Nacional 
de Guerra e tem doutorado em Histó-
ria Chinesa pela Universidade George 
Washington. Certamente, se tivesse lido, 
teria mais precaução e cuidado em pro-
vocar os chineses.

Trump, no afã de ocupar o noticiário, 
tem diarreias verbais. Vai da insinuação 
de um eventual terceiro mandato aos 
minutos de chuveiro ligado para cuidar 
de seus cabelos pintados que, aliás, são de 
uma cafonice extrema.

Seus factoides são irresponsáveis. Mas 
nada é tão grave como suas decisões e de-
cretos tarifários que mudam ao sabor da 
reação do mercado interno dos Estados 
Unidos. Brinca com fogo. Mais de 60% 
do povo americano tem aplicações nas 

bolsas de valores do país. E a sua volatili-
dade é assustadora. 

O Brasil pode e deve aproveitar essa 
situação para alavancar e fortalecer suas 
parcerias, que já são consistentes, com os 
países do Mercosul, da Europa e da Ásia. 
O presidente Lula tem sido ágil nessas ar-
ticulações para fortalecer os laços de nosso 
país no campo comercial, diplomático e 
político com todos eles. Nesses próximos 
quatro anos, com Donald Trump na Casa 
Branca, não há outro caminho. A não ser 
que nas eleições de meio de mandato do 
presidente, em 2026, o povo americano 
dê um “sossega-leão” no irresponsável, 
e eleja uma maioria democrata nas duas 
casas do Capitólio. Creio que até Henri 
Kissinger, falcão republicano, lá de cima, 
torce por isso, ao lado de Deng Xiaoping.

*Jornalista. Instagram:
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Dois profi ssionais e um amador 

Fotos CM

Ao longo dos dois dias, o fórum reuniu autoridades, políticos e 

empresários no Rio

Fórum Brasileiro de Líderes em Energia - Parte II
No encerramento do Fórum 

Brasileiro de Líderes em Energia, 
na sexta-feira (11), no Fairmont 
Rio, o painel “Caminhos para um 
Novo Modelo de Mercado” reuniu 
representantes do governo, agências 
reguladoras e operadores do setor 
para discutir desafi os e propostas que 
vão moldar o futuro do mercado elé-
trico brasileiro. Entre os temas, des-
tacaram-se a abertura de mercado, a 
Conta de Desenvolvimento Ener-
gético, os cortes de geração - cur-
tailment -, o papel das hidrelétricas 
como armazenamento e os próximos 
passos regulatórios.

O Secretário Nacional de Ener-
gia Elétrica, Gentil Nogueira de Sá 
Júnior, ressaltou que o Ministério de 
Minas e Energia está trabalhando, 
em articulação com a Fazenda, Casa 
Civil e o Ministério do Desenvolvi-
mento, em um conjunto de propos-
tas legislativas voltadas à reforma do 
setor. Segundo ele, o objetivo é dar 
efi ciência à dinâmica regulatória e ta-
rifária, e não apenas propor mudan-
ças por conveniência.

O diretor da 
ANEEL, Fernando 
Mosna, reforçou a im-
portância do debate le-
gislativo como espaço 
legítimo para amadu-
recer as propostas. Para 
ele, os marcos legais 
do setor, estabelecidos 
entre 2003 e 2004, es-
tão defasados frente à 
complexidade atual do 
sistema.

O evento também foi palco da 
reunião extraordinária da Comis-
são de Minas e Energia. Com a 
presença de 15 deputados federais 
de diferentes estados e partidos, a 
mesa promoveu um debate sobre 
os rumos do setor. 

A reunião da comissão foi 

comandada pelo deputado federal 

Diego Andrade 

O deputado João Bacelar tam-

bém integrou a mesa da reunião

O CEO do fórum, Marcelo 

Moraes, durante o segundo dia 

do encontro no Fairmont

O deputado Júlio Lopes enquanto dis-

cursava na reunião extraordinária

Cozzolino vai representar Alerj no 

fórum da juventude da ONU

Divulgação
Vinicius Cozzolino representará a Alerj no Fórum de Juventude da ONU

O deputado estadual Vinicius 
Cozzolino (União) foi designado 
pela presidência da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) para representar a 
Casa no Fórum da Juventude do 
Conselho Econômico e Social das 
Nações Unidas (ECOSOC Youth 
Forum), que acontece entre os dias 
15 e 17 de abril, na sede da ONU, 
em Nova York.

O evento, considerado um 
dos mais importantes encontros 
internacionais voltados para as 
políticas de juventude, reunirá 
autoridades da ONU, governos, 
cientistas, organizações da socie-
dade civil e lideranças jovens de 
todo o mundo para debater ações 
em prol dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS). 

A edição deste ano tem como tema 
central: “A juventude na linha de 
frente: aproveitando a ciência e a 

inclusão social para o desenvolvi-
mento sustentável.”

A delegação brasileira contará 
com representantes da Secretaria 
Nacional da Juventude da Presidên-
cia da República, de ministérios do 
Governo Federal, do Conselho Na-
cional de Juventude, gestores esta-
duais e parlamentares com atuação 
destacada na pauta jovem.

“É uma honra representar a 
Alerj em um fórum internacional 
que trata do presente e do futuro da 
juventude. Vamos levar a voz dos jo-
vens fl uminenses e compartilhar as 
experiências que temos construído 
no estado do Rio de Janeiro, refor-
çando nosso compromisso com a 
inclusão, a ciência e o desenvolvi-
mento sustentável”, destacou o de-
putado Vinicius Cozzolino.

Comandada pelo presidente do 
colegiado, deputado Diego Andra-
de (PSD/MG), a conversa girou em 
torno de gargalos estruturais, entraves 
regulatórios e caminhos para garantir 
efi ciência, sustentabilidade e segurança 
energética para o país. 

A mesa foi composta por: Diego 
Andrade (PSD/MG)  Arnaldo Jar-
dim (Cidadania/SP), Carlos Zarattini 
(PT/SP), Danilo Forte (União/CE), 
Gabriel Mota (Republicanos/RR), 
Hugo Leal (PSD/RJ), João Carlos Ba-
celar (PL/BA), Julio Lopes (PP/RJ).
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Anistia será discutida 
só depois da Páscoa
PL diz que conseguiu assinaturas para urgência do projeto

Por Gabriela Gallo

O líder da bancada do PL 
na Câmara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), con-
firmou que o partido conseguiu 
as 257 assinaturas necessárias 
para protocolar o requerimen-
to de urgência do projeto de lei 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023, 
em Brasília (PL 2858/2022). A 
informação primeiro foi anun-
ciada pelo parlamentar em 
suas redes sociais na noite de 
quinta-feira (10) e depois con-
firmada em entrevista coletiva, 
nesta sexta-feira (11), no Rio de 
Janeiro.

Ao contrário do que fez na 
primeira reunião de líderes em 
que apresentou o requerimen-
to de urgência, quando divul-
gou os nomes dos parlamen-
tares que tinham aderido sem 
mostrar seus partidos, Sóste-
nes agora não apresentou uma 
lista com os nomes de quem 
assinou. 

A estratégia foi orientação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) para que o governo fede-
ral não pressione os deputados 
federais a retirarem seus nomes. 
O União Brasil, por exemplo, 
foi o partido com o segundo 
maior número de signatários, 
atrás apenas do PL, segundo 
Sóstenes. O partido tem par-
ticipação no governo federal e 
comanda os ministérios do Tu-
rismo, com Celso Sabino, e de 
Comunicações, agora com Pe-
dro Lucas Fernandes. Embora 
não seja filiado ao União, o mi-
nistro da Integração Nacional, 
Waldez Góes, é indicação do 
presidente do Senado, Davi Al-

columbre (União Brasil-AP).
Segundo Sóstenes, dos par-

tidos do Centrão, o MDB foi 
o único que não teve apoio de 
lideranças e do presidente do 
partido para o PL da Anistia. 
Mas o presidente do partido 
Baleia Rossi, tal como o líder 
do partido na Câmara dos De-
putados, Isnaldo Bulhoes (AL), 
teriam deixado os deputados á 
vontade para aderir ou não.

Com as assinaturas neces-
sárias, cabe ao presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) definir se pautará 
o projeto no plenário da Casa, 
ou não. 

Ele viajou para os Estados 
Unidos com sua família e retor-
nará após o feriado da Páscoa. 
Diante disso, ele anunciou que 
o texto voltará a ser discutido 
quando ele retornar. 

Acordo

Pressionado por ambas os 
lados, tanto pela oposição para 
pautar a urgência do projeto 
quanto pelo governo para não 
dar prosseguimento com a me-
dida, Hugo Motta tenta um 
acordo com o governo federal 
e o poder Judiciário. A princi-
pal alternativa do presidente 
da Câmara é buscar uma redu-
ção das penas dos condenados. 
Contudo, a medida enfrenta 
resistência no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e no próprio 
governo.

Na quinta-feira (10), a mi-
nistra de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, confir-
mou as conversas e disse que 
considera “plausível” que uma 
eventual redução das penas dos 
envolvidos seja discutida no 
Congresso. “Falar sobre anistia 

ou mediação de pena, ou redu-
ção de pena, eu acho que é ple-
namente defensável do ponto 
de vista de muitos parlamenta-
res que estão ali. Talvez a gente 
até tenha que fazer essa discus-
são mesmo no Congresso. Ago-
ra, o que não pode acontecer é 
uma anistia daqueles que con-
duziram o processo do golpe 
no país”, disse a ministra, se 
referindo ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro e os demais agora 
julgados pela tentativa de golpe 
de Estado.

A ministra foi criticada, 
tanto por representantes da 
esquerda quanto por ministros 
do Supremo. Nesta sexta-fei-
ra (11), ela se retratou e disse 
que fez um “fala mal colocada”. 
Declarou que o perdão para os 
envolvidos é de competência do 
Supremo Tribunal Federal. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Hugo Motta viajou para os EUA e só volta depois da Páscoa

cirurgia dura mais de 11 horas 
e Jair Bolsonaro passa bem 
Por Gabriela Gallo

Internado no Hospital DF 
Star desde sábado (12), o ex-
-presidente Jair Bolsonaro pas-
sou por uma cirurgia que durou 
mais de 11 horas. A intervenção 
aconteceu para retirar aderên-
cias intestinais e reconstruir a 
parede abdominal - consequên-
cias ainda da facada de 2018.  

Ao término do precedimen-
to, na noite de domingo (13), 
a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro publicou em suas 
redes sociais “cirurgia concluí-
da com sucesso! A Deus, toda 
honra e toda glória!”, informou. 
Em seguida, ela também com-
partilhou a nota de esclarice-
mento com o boletim médico, 
informando que, no decorrer 
do processo, não houve inter-
corrências e nem a necessidade 
de transfusão de sangue.

Desde então, Bolsonaro está 
na Unidade de Tratamento In-
tensivo (UTI) para suporte clí-
nico e prevenção de infecções.

O ex-presidente passou mal 
ainda na sexta-feira (11), pouco 
antes de o Supremo Tribunal 
Federal (STF) publicar a deci-
são oficial que o torna réu. Na 
ocasião, ele teve que ser hos-
pitalizado às pressas no Rio 
Grande do Norte.

De acordo com o partido 
Liberal (PL), na noite de quin-
ta-feira (10), o ex-presidente es-
tava em Natal (RN) cumprindo 
agenda e teve que interromper 
seus compromissos devido a 
fortes dores abdominais

Decisão

O STF publicou, na sexta-

-feira (11), a decisão da Primei-
ra Turma da Corte que tornou 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros setes indiciados 
réus por tentativa de golpe de 
Estado. O acórdão detalha, 
em 500 páginas, tudo o que foi 
julgado nas três sessões sobre o 
caso. No mesmo dia, a Suprema 
Corte abriu a ação penal contra 
os reús, que compõem o que o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, classificou como 
o “núcleo crucial” do inquérito.

A decisão marca o início da 
instrução processual, que é a 
fase na qual os advogados dos 
respectivos acusados poderão 
indicar testemunhas e pedir a 
produção de novas provas para 
comprovar as teses de defesa. O 
ministro-relator do caso, Ale-
xandre de Moraes, concedeu 

o prazo de cinco dias, a partir 
desta sexta-feira, para os advo-
gados dos réus apresentarem a 
defesa prévia.

Com a abertura do processo 
criminal, os acusados passam a 
responder pelos crimes de or-
ganização criminosa armada, 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado pela violência e gra-
ve ameaça e deterioração de pa-
trimônio tombado. A soma das 
penas para os crimes passam os 
30 anos de prisão.

O julgamento do núcleo 
dois da trama está agendado 
para os dias 22 e 23 de abril. 
Serão julgados: o ex-assessor 
de assuntos internacionais de 
Bolsonaro Filipe Martins; o 
ex-diretor da Polícia Rodoviá-

ria Federal (PRF) Silvinei Vas-
ques; o ex-assessor de Bolsona-
ro Marcelo Câmara; o general 
do Exército Mário Fernandes; 
a ex-subsecretária de Seguran-
ça do Distrito Federal Marília 
de Alencar; e o ex-secretário 
adjunto de Segurança do DF 
Fernando de Sousa Oliveira. 
Todos eles são acusados de or-
ganizarem ações para “sustentar 
a permanência ilegítima” de Jair 
Bolsonaro no poder, em 2022.

Histórico de saúde

Segundo a equipe médica, 
a tomografia realizada apontou 
sinais de suboclusão intestinal, 
que é uma obstrução parcial ou 
incompleta do intestino. Essa 
obstrução dificulta, mas não 
impede completamente, a pas-
sagem de gases e fezes. 

Bolsonaro deu entrada em 
um hospital na cidade de Santa 
Cruz, mas teve que ser enca-
minhado para outra unidade 
hospitalar em Natal. Ele foi 
transferido por um helicópte-
ro cedido pela governadora do 
Rio Grande do Norte, Fátima 
Bezerra (PT).

Transferência

No sábado, Bolsonaro foi 
transferido do hospital em 
Natal para Brasília. O ex-pre-
sidente viajou em um jato UTI 
Móvel até Brasília, no Hospital 
DF Star. 

Naquele mesmo dia, por 
meio de suas redes sociais, Jair 
Bolsonaro publicou uma foto 
no hospital informando seus 
seguidores sobre o ocorrido e 
sobre seu estado de saúde e o 
atendimento prestado.

Reprodução X/Bolsonaro

Cirurgia de Bolsonaro, que durou 11 horas, foi um sucesso
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Declaração pode ter travado 
a solução negociada

Gleisi: o que se faz 
e o que se fala

Mapa Silêncio

Articulação

Impasse

Discurso

Maioria

Quem invadiu e depredou 
os prédios da República 
no 8 de janeiro de 2023 foi 
massa de manobra para 
a articulação desse golpe. 
É até possível que muitos 
dos que ali estiveram não 
tivesse claramente esse 
plano na cabeça. Enten-
der individualmente suas 
condutas é necessário. 
Mas, como disse o minis-
tro Alexandre de Morães, 

não foi “um domingo no 
parque”.  Fazer essa sepa-
ração é algo extremamen-
te complexo. Se, por um 
lado, pode levar à decreta-
ção de penas exageradas, 
por outro, caso se passe 
pano em tudo, deixará a 
ideia de que o país é per-
missivo com tentativas 
violentas de interrupção 
da sua democracia. Num 
país que já foi permissivo. 

Quando Gleisi Hoffmann 
presidia o PT, a batizamos 
por aqui de “comenta-
rista-geral da Repúbli-
ca”. Gleisi fazia dezenas 
de postagens diárias nas 
suas redes sociais sobre 
os mais variados temas, 
sempre de forma ácida e 
contundente sobre aque-
les que elegia como ad-
versários. Gleisi assumiu 
a Secretaria de Relações 
Institucionais da Presi-
dência da República. Mas 

não deixou o posto de co-
mentarista-geral da Re-
pública. Segue postando 
muito e falando muito. 
O problema é que a ar-
ticulação política do go-
verno – sua função agora 
– muitas vezes exige que 
se faça, mas não se fale. 
Há semanas, acontece na 
Praça dos Três Poderes 
uma articulação para en-
contrar uma saída para a 
questão da anistia. Gleisi 
resolveu contar. 

Ao admitir na semana 
passada que poderia se 
discutir o projeto de anis-
tia aos presos do 8 de ja-
neiro, desde que fosse 
para reduzir penas, ga-
rantindo-se que ele não 
se ampliasse para atingir 
o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, Gleisi de o mapa 
completo da negociação. 

Uma coisa, porém, eram 
os poderes avançarem 
nesse entendimento em 
silêncio. Outra era desde 
já seguirem por esse ca-
minho de forma explícita. 
Porque, a questão envolve 
sentimentos delicados. O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) julga que se tramou 
um golpe. 

É a articulação que vem 
tentando o presidente 
da Câmara, Hugo Motta. 
Que, a essa altura, já teve 
conversas no Executivo 
e no Judiciário. Inclusive, 
com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Mas, enquanto 
essas conversas não ge-
rassem consenso, a opção 
era o silêncio. 

Há neste momento um 
impasse. O líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Caval-
cante (RJ), diz ter conse-
guido mais de 257 assina-
turas de apoio à urgência 
do projeto de anistia. Se 
ele obteve essas assinatu-
ras, significa que o projeto 
já tem a maioria para ser 
aprovado.

No discurso, todos ficam 
obrigados a manter por 
enquanto suas posições. 
Para não passar a ideia de 
que estão cedendo. Foi 
isso que levou à irritação 
sobre o que disse Gleisi, 
levando mesmo o decano 
do STF, o ministro Gilmar 
Mendes, a reclamar com o 
presidente Lula. 

Quem assinou o reque-
rimento para a urgência, 
provavelmente concorda 
com o seu mérito. É um 
projeto de lei. Tendo a 
maioria, é aprovado. As-
sim, só restaria a Gleisi 
mesmo, como articulado-
ra, a essa altura negociar 
os termos do projeto para 
reduzir os danos. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Quem participou do 8/01 serviu de massa de manobra

Gleisi deu o mapa de uma negociação em curso

POR RUDOLFO LAGO
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CFM proíbe bloqueadores 
hormonais para crianças

Por Karoline cavalcante

O Conselho Federal de 
Medicina (CFM) aprovou, 
por unanimidade, na última 
terça-feira (8), a vedação total 
da prescrição de bloqueadores 
hormonais da puberdade para 
crianças e adolescentes com dis-
sidência de gênero. O relatório, 
elaborado pelos conselheiros 
Raphael Câmara (RJ) e Bruno 
Leandro de Souza (PB), alte-
ra diretrizes estabelecidas em 
2019 e foi revelado pela Folha 
de S. Paulo, com confirmação 
do Correio da Manhã. O novo 
documento estabelece quatro 
mudanças principais na regula-
mentação anterior, e deverá ser 
publicado no Diário Oficial da 
União entre segunda (14) e ter-
ça-feira (15).

Casos de puberdade pre-
coce ou de outras condições 
endócrinas, no entanto, não es-
tão incluídos na proibição dos 
bloqueadores hormonais, sen-
do a restrição aplicada exclusi-
vamente à circunstância men-
cionada. A resolução também 
eleva de 16 para 18 anos a idade 
mínima para o início da chama-
da “terapia hormonal cruzada” 
— ou hormonização — que 
consiste na administração de 
hormônios correspondentes ao 
gênero com o qual a pessoa se 
identifica.

Cirurgias
O texto ainda aumenta de 

18 para 21 anos a idade mínima 
para a realização de cirurgias de 
redesignação sexual que pos-
sam comprometer a capacidade 
reprodutiva. Já os procedimen-
tos cirúrgicos de afirmação de 
gênero que não apresentam 
impacto sobre a fertilidade per-
manecem autorizados a partir 
dos 18 anos. Como justificati-

va, o CFM citou uma alteração 
legislativa aprovada pelo Con-
gresso Nacional em agosto de 
2022, que reduziu de 25 para 
21 anos a idade mínima para 
a realização de laqueaduras e 
vasectomias no Brasil. A lei foi 
sancionada em setembro do 
mesmo ano.

Clínicas que realizarem 
cirurgias de transição de gêne-
ro deverão, obrigatoriamente, 
cadastrar os pacientes e dispo-
nibilizar essas informações aos 
Conselhos Regionais de Medi-
cina (CRMs) locais. O objetivo 
é, entre outros, permitir a ava-
liação de eventuais complica-
ções dos procedimentos. Além 
disso, a medida orienta que pes-
soas trans que mantêm órgãos 
do sistema reprodutor biológi-
co procurem atendimento com 
médicos especialistas da área 
correspondente.

O CFM afirma ter seguido 
uma tendência internacional; 
Países como o Reino Unido e 
a Suécia reviram protocolos de 
transição de gênero para meno-

res de idade.
Isso porque se entende que 

o uso de hormônios pode trazer 
riscos á saúde e efeitos colate-
rais. O CFM alega ainda haver 
casos de crianças e adolescentes 
que, depois, teriam se arrepen-
dido de fazer o tratamento. 

Embora a aprovação tenha 
recebido a unanimidade dos 
votos da entidade, interlocu-
tores do CRM revelaram ao 
Correio da Manhã que o ponto 
mais controverso foi justamen-
te o que impede totalmente o 
uso de bloqueadores hormo-
nais para crianças e adolescen-
tes. Os demais trechos da re-
solução foram aprovados “com 
tranquilidade”.

Protestos
Em nota, a Associação 

Nacional de Travestis e Tran-
sexuais (Antra) manifestou 
repúdio às alterações, classifi-
cando-as como “um grave re-
trocesso no direito ao acesso 
à saúde integral da população 
trans e travesti no Brasil, em es-

pecial de crianças e adolescen-
tes trans, diretamente afetados 
por essa medida”.

“Estamos diante de mais 
uma ação coordenada que dia-
loga com a crescente agenda 
antitrans em nível global, mar-
cada por políticas e discursos 
que atacam diretamente a exis-
tência, a dignidade e os direitos 
básicos da nossa população”, diz 
a nota. 

“A revogação de diretrizes 
que garantiam acompanha-
mento e cuidado adequados 
para crianças e jovens trans sem 
nenhuma justificativa aceitável 
representa um ataque delibe-
rado ao futuro dessas pessoas, 
com impactos profundos e irre-
versíveis em sua saúde mental, 
segurança e bem-estar coletivo 
de nossa comunidade”, afirmou 
a Antra.

O diretor-presidente da 
Aliança Nacional LGBTI+, 
Toni Reis, declarou que a orga-
nização, junto de outras entida-
des, irá recorrer ao Ministério 
Público Federal (MPF). 

A comunidade LGBTI+ protestou contra a decisão da instituição
CFM

Decisão do Conselho de Medicina foi tomada por unanimidade

Por Karoline cavalcante

Desde o início de sua gre-
ve de fome, o deputado fede-
ral Glauber Braga (Psol-RJ) 
já perdeu mais de dois quilos. 
Segundo sua assessoria, ele pesa 
agora 89,4 quilos e completou 
72 horas sem se alimentar na 
madrugada de sábado (12). Ele 
está acampado no chão do ple-
nário 5 do Anexo 2 da Câmara 
dos Deputados desde a última 
quarta-feira (9), em protesto 
contra o parecer favorável à cas-
sação de seu mandato, aprova-
do por 13 votos pelo Conselho 
de Ética e Decoro Parlamentar.

Na tarde de sábado (12), a 
ministra da Secretaria de Re-
lações Institucionais da Presi-
dência, Gleisi Hoffmann, e o 
secretário de Comunicação de 
Governo, Sidônio Palmeira), 
visitaram Glauber. A conversa 
foi reservada, mas ambos fala-
ram rapidamente ao final do 
encontro sobre a preocupação 
em torno da saúde de Glauber.

Ambos os ministros classifi-
caram como desproporcional a 
medida tomada pelo colegiado, 
e afirmaram que estão em bus-
ca de uma solução equilibrada 
para o caso.

Braga afirmou que perma-
necerá no local até que o julga-
mento de seu caso seja finaliza-
do e, para amenizar os efeitos 
do jejum, tem ingerido água, 
isotônico e soro. De acordo 
com sua equipe médica, os re-
sultados dos exames de sangue 
estão dentro da normalidade. 

No final da semana passada, ele 
também recebeu parlamentares 
e outras pessoas em solidarie-
dade. E chegou a brincar com 
seu filho, Hugo, de três anos, na 
cama que foi instalada na sala 
do Conselho de Ética. Glauber 
é caso com a também deputada 
Sâmia Bonfim (Psol-SP).

“Não vou voltar atrás em 
nenhuma das minhas decisões. 
Meu ato de estar aqui, em greve 
de fome, é minha resposta. Sei 
que há muitas pessoas preocu-
padas com minha saúde, mas 
quero dizer que estou bem. 
Quando isso tudo vai parar? 
Quando parar a perseguição 
que estou sofrendo por dizer 

verdades que não queriam que 
fossem faladas”, afirmou o de-
putado por meio de nota. Ele 
tem se comunicado com jorna-
listas por meio de sua assessoria, 
como forma de poupar energia.

Chiquinho Brazão
Nesse período, o presiden-

te da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), ainda não 
indicou quando pautará a ma-
téria no plenário. O processo 
de Glauber Braga aguarda vo-
tação, enquanto outro caso im-
portante permanece estagnado 
há mais de um ano: a cassação 
do deputado Chiquinho Bra-
zão (sem partido-RJ).

Acusado de ser um dos 
mandantes do assassinato da 
vereadora Marielle Franco 
(PSOL) e do motorista Ander-
son Gomes, em 2018, Brazão 
teve sua cassação aprovada pelo 
Conselho de Ética em agosto 
de 2024, mas ainda não foi sub-
metida ao plenário.

O deputado está preso des-
de março de 2024. Na última 
sexta-feira (11), o ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
determinou a substituição de 
sua prisão preventiva por prisão 
domiciliar, devido ao seu esta-
do de saúde.

O caso
O processo contra Glauber 

Braga foi iniciado a partir de 
uma representação (REP 5/24) 
movida pelo Partido Novo, 
após o deputado expulsar, com 
empurrões e chutes, o youtuber 
Gabriel Costenaro, integran-
te do Movimento Brasil Livre 
(MBL), das dependências da 
Câmara, em abril de 2024. 
Costenaro havia provocado o 
parlamentar com ofensas dire-
cionadas à sua mãe.

No entanto, o deputado 
afirma estar sendo alvo de uma 
perseguição política, orques-
trada pelo ex-presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
em razão das denúncias que fez 
sobre supostas irregularidades 
na destinação de emendas par-
lamentares por meio do “orça-
mento secreto”. Segundo Braga, 
Lira teria articulado o parecer. 

Em greve de fome, Glauber 
recebe Gleisi na câmara

Assessoria Glauber Braga

Glauber brincou com seu filho Hugo na sala do Conselho

CORREIO BASTIDORES

Emendas diminuíram poder 
do governo, diz psolista

Pressionados, deputados 
tiram nomes da lista da anistia

Vazamento Data marcada

Alternativa

Papai Noel

Alívio

Fome de Glauber

Integrante da base do 
governo e defensor de 
revisão de penas para 
condenados pelo 8 de Ja-
neiro, o deputado Chico 
Alencar (Psol-RJ) diz que 
as emendas de execução 
obrigatória diminuíram 
muito a capacidade de 
pressão do Planalto. 
Parlamentares, mesmo os 
que fazem oposição dura 
ao  governo, têm o direito 

de mandar dinheiro do 
orçamento para execu-
ção de bens e serviços. As 
emendas não impositivas 
são minoria.
Para ele, há, no Supremo 
Tribunal Federal, um mo-
vimento para redução 
de penas; cita que, nas 
últimas semanas, alguns 
acusados e condenados 
foram beneficiados com 
prisão domiciliar.

O governo entrou em 
campo para pressionar 
deputados de partidos da 
base aliada que assinaram 
o pedido de urgência para 
a tramitação do projeto 
que anistia envolvidos 
com a tentativa golpista.
Segundo o líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Caval-
cante (RJ), pelo menos 
quatro parlamentares de 
partidos que, em tese, 
apoiam o governo, reti-
raram suas assinaturas. A 

lista de apoiadores tem 
141 deputados cujos par-
tidos comandam minis-
térios — PSD, MDB, União 
Brasil, Progressistas, Re-
publicanos e PSB.
Na sexta, Sóstenes anun-
ciou que atingira o núme-
ro de 257 assinaturas, o 
que garante a apresenta-
ção do pedido de urgên-
cia: a palavra final sobre 
a inclusão na pauta é do 
presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Repub-PB).

De acordo com o líder, 
apesar das quatro baixas, 
o número de assinaturas 
já chega a 284 — ele quer 
obter 280, para ter mar-
gem de manobra. Para 
evitar pressões do Planal-
to, ele tenta agora evitar 
novos vazamentos dos 
nomes que constam da 
lista. 

Segundo ele, problemas 
no site da Câmara — que 
não descarta terem sido 
propositais — permitiram 
que, na quinta, fosse libe-
rado o acesso à lista (de-
putados têm o direito de 
assiná-la remotamente).
Sóstenes quer apresentar 
o requerimento na reu-
nião de líderes do dia 24.

Apesar da goleada no 
Conselho de Ética (13 a 5 
pela cassação), Glauber  
ainda tem esperança. Até 
o líder do PL considera 
exagerada a punição pro-
posta ao deputado, que 
chutou um manifestante 
no Congresso. Para ele, 
o psolista poderia sofrer 
uma suspensão.

Um parlamentar de opo-
sição confirmou para a 
coluna que Motta tem 
negociado com o STF — 
chegou a comentar que 
buscava conversas com o 
ministro Gilmar Mendes. 
“Ele está acreditando em 
Papai Noel, acha que o 
Supremo vai soltar todo 
mundo”, critica. 

O recuo do presidente 
Donald Trump em rela-
ção à taxação de compu-
tadores e celulares aliviou 
brasileiros que têm via-
gens programadas para 
os Estados Unidos nos 
próximos meses. Muitos 
já tinham decidido ante-
cipar compras para tentar 
garantir preços. 

O esvaziamento na Câ-
mara — esta semana só 
haverá sessões virtuais 
— aumenta o isolamen-
to do deputado Glauber 
Braga (Psol-RJ), que por 
lá faz greve de fome con-
tra a possível cassação do 
seu mandato. Motta ain-
da não fez qualquer gesto 
para preservar o colega.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Chico Alencar quer nova dosimetria de penas

Sóstenes quer manter sigilo das assinaturas 

POR FERNANDO MOLICA
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Tarifa adicional de 10% não 
atinge 1/3 das exportadoras

Fraudes no Pix somam 
390 mil por mês em 2024

CORREIO ECONÔMICO

Devolução Fraudes

Ainda é cedo

Combustíveis

Disrupção

Madeira

Quase 30% das exporta-

ções brasileiras aos Esta-

dos Unidos (27% do total 

em 2024) está livre da ta-

rifa adicional de 10% im-

plementada por Donald 

Trump desde o último dia 

5. 

A lista representa US$ 11,4 

bilhões em importações 

de produtos do Brasil pe-

los americanos, concen-

tradas em dois setores: 

combustíveis minerais e 

madeira e obras de ma-

deira, por estudo da Am-

cham Brasil. Os itens não 

alcançados pela sobre-

taxa foram listados pelos 

EUA na ordem executiva 

que estabeleceu o tarifa-

ço, especificamente no 
chamado Anexo 2.O go-

verno brasileiro já verifi-

cou esses dados e encon-

trou resultado igual.

As notificações de frau-

des no Pix têm crescido 

e superaram a média de 

390 mil por mês em 2024, 

mostram dados do Banco 

Central obtidos pelo Broa-

dcast (sistema de notícias 

em tempo real do Grupo 

Estado) por meio da Lei 

de Acesso à Informação 

(LAI). Em janeiro de 2025, 

último mês com informa-

ções, 324.752 notificações 
de fraude foram registra-

das e aceitas pelas insti-

tuições participantes.

A média mensal de frau-

des vem crescendo, em 

linha com a dissemina-

ção do Pix. Em 2021, 1º 

ano, foram 30.892 fraudes 

por mês, que cresceram 

para 136.882 em 2022, e 

a 216.046 em 2023. Em 

termos porcentuais, o 

número de notificações 
representa, em média, 

0,007% do total mensal 

de operações desde abril 

de 2023.

Os dados dizem respeito a 

notificações abertas pelas 
instituições participantes 

do Pix solicitando a devo-

lução de valores transfe-

ridos ou o cancelamento 

de uma devolução, por 

suspeita de fraude. Levam 

em conta apenas as noti-

ficações “fechadas” e acei-
tas em cada período.

O manual operacional do 

DICT, que armazena as 

chaves Pix, define frau-

des como: transações do 

pagador decorrente de 

um golpe ou estelionato; 

iniciadas sem que o pa-

gador tenha autorizado 

a transação; iniciadas por 

um terceiro, sem reco-

nhecimento do usuário; 

O empresário Jorge Pau-

lo Lemann considera ain-

da ser cedo para avaliar 

a duração e impacto das 

incertezas envolvendo o 

tarifaço dos EUA. Apesar 

dos desdobramentos da 

guerra comercial não es-

tarem claras para o exe-

cutivo, ele reforçou a con-

fiança no país.

Na lista de itens que já 

não estão sujeitos a tarifa 

adicional de 10%, os com-

bustíveis minerais são os 

mais representativos nas 

exportações brasileiras 

aos EUA, com 74,2% de 

participação dentro dos 

US$ 11,4 bilhões vendidos 

aos americanos não al-

cançados pela sobretaxa. 

Sem entrar em detalhes 

sobre o atual cenário po-

lítico e econômico dos 

EUA, o empresário disse 

acreditar na disrupção e 

em “agitar as coisas”. 
“Mas acho que as coisas 
estão um pouco agitadas 

demais para o meu gos-

to”, avaliou o executivo, 
sobre o atual momento.  

Técnicos do governo bra-

sileiro ponderam que, em-

bora a madeira tenha fi-

cado isenta da sobretaxa, 

ela está sob investigação 

dos Estados Unidos, sob 

o argumento de seguran-

ça nacional. Produtos de 

madeira e carvão vegetal 

são 3,7% das exportações 

nacionais. 

IBL

Agência Sebrae

Mesmo poupando parte das exportações, tarifaço preocupa

Segurança de ‘queridinho’ dos brasileiros está em xeque

Reforma tributária deve 
ter cinco grandes impactos 
Maiores reflexos recairão sobre competitividade dos negócios

A competitividade dos 
negócios é um dos principais 
reflexos da reforma tributária, 
aprovada em 2023, e que vem 
sendo regulamentada. 

Ela manteve o Simples Nacio-
nal nas mesmas bases atuais, com 
alíquotas reduzidas, guia única de 
arrecadação (DAS) e aplicação para 
empresas com faturamento anual 
de até R$ 4,8 milhões. 

No entanto, mesmo com a 
preservação do regime, micro 
e pequenas empresas devem 
se preparar para mudanças 
relevantes.

De acordo com Charles Gu-
larte, contador e Chief Services 
Officer (CSO) da Contabili-
zei, – startup de contabilidade 
especializada em pequenos ne-
gócios –, a implementação do 
novo sistema tributário trará 
efeitos indiretos que impactam 
desde a forma de apuração até a 
competitividade dos negócios.

“O dia a dia vai mudar, essa 
é a certeza. Em algumas variá-
veis positivamente, mas em 
outras será preciso adaptação. 
E não dá para esperar e se adap-
tar lá na frente, porque estamos 
falando de preço, de custo de 

resultado”, afirma o especialista.
O Simples Nacional benefi-

cia cerca de 23,4 milhões esta-
belecimentos no país, segundo 
dados da Receita Federal de 
dezembro de 2024. Criado por 
lei em 2006, o regime unificou 
tributos, como IRPJ, CSLL, 
PIS, Cofins, ICMS, ISS, CPP e 
IPI, em uma única guia de reco-
lhimento, sob uma alíquota es-

pecífica e seis faixas de receitas 
anuais que variam de R$ 180 
mil a R$ 4,8 milhões.

O modelo é conhecido por 
simplificar o atendimento de 
exigências fiscais e tributárias, 
reduzir burocracia e fomentar 
o crescimento dos chamados 
pequenos negócios. Com a re-
forma, a ideia foi preservar a 
simplicidade, mas, ainda assim, 

a implementação do novo siste-
ma tributário trará impactos.  

1. Novos tributos e o IVA
A principal alteração será a 

substituição dos cinco tributos 
atuais – ICMS, ISS, IPI, PIS 
e Cofins – por dois novos im-
postos: o Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e a Contri-
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS).  

CRCMA

O entendimento das repercussões da reforma demandará meses para ser concluído

 Segundo o levantamento 
realizada na última semana de 
março, o valor médio do quilo 
de chocolate nos tabletes é de 
R$ 101,08, enquanto sai por 
R$ 178,62 nos bombons e R$ 
325,34 nos ovos de chocolate.

Os dados mostram ainda 
que existe uma grande variação 
nos preços dos produtos con-
forme a região da compra. Na 
capital de São Paulo, um mes-
mo ovo Lacta com 359g chega 
a custar R$ 90,20 em um super-
mercado e, em outro, R$ 56,99.

A pesquisa levantou infor-
mações nas cidades de São Pau-
lo, na Baixada Santista (Santos 
e São Vicente), Bauru, Jundiaí, 
Presidente Prudente, Ribeirão 
Preto, São José do Rio Preto, São 
José dos Campos e Sorocaba. 

Na comparação dos preços 
dos ovos de páscoa, a maior di-
ferença entre os valores pratica-
dos nos estabelecimentos locais 
foi encontrada em São José do 
Rio Preto.

Foi em São José do Rio Pre-
to que o Procon encontrou a 
maior diferença entre os valores 
praticados entre os estabeleci-
mentos. Para três tipos Ovos de 
Páscoa da Lacta (ao Leite 157g; 
Laka 162g;Diamante Negro 
163g) foi constatada uma di-
ferença de mais de 132%. En-

quanto um supermercado ven-
dia o produto por R$ 97,49, 
outro vendia por R$ 41,99.

Os estudos do Procon-SP 
avaliou também outros ingre-
dientes de receitas comumen-
te consumidas durante a Pás-
coa. Para preparar um assado 
com bacalhau zarbo, batatas, 

pimentões, tomate, cebolas, 
alho e azeite, por exemplo, 
apresenta um custo médio de 
R$ 183,32.

A diferença de preço entre 
diferentes estabelecimentos 
permanece, com o quilograma 
da batata por exemplo com cus-
tos de R$ 9,99 e de R$ 1,95.

O Procon-SP recomenda 
que os consumidores estejam 
atentos às diferenças de preço, 
mas também a outros fatores, 
como custo-benefício do deslo-
camento até um estabelecimen-
to que ofereça produtos mais 
baratos; comodidade e segu-
rança de comprar em lojas com 
estacionamento ou localizadas 
em shoppings.

Ovo de Páscoa deve custar 
R$ 59 em média e 52% dos bra-
sileiros planejam comprar

Um levantamento realizado 
pela Nexus aponta que cerca de 
52% das pessoas no país têm 
planos de adquirir ovos de Pás-
coa neste ano.  

Preço do ovo de Páscoa ficou ‘salgado’
CNDL

Símbolo da Páscoa: problema de custo ou especulação

Brasileiros querem preservar a tradição

Criação do Simples Nacional híbrido

A maior parte dos brasi-
leiros - 52% - tem intenção de 
comprar ovos de Páscoa este 
ano. Os gastos médios com os 
chocolates em geral, devem fi-
car em R$ 59,00. Em média, 
cada consumidor deseja com-
prar três produtos. Os dados 
são da pesquisa “A paixão do 
brasileiro pelo chocolate”, feita 
pela Nexus e divulgada nesta 
sexta-feira (11), em São Paulo.  

Um dado curioso do estudo 
é que quatro em cada dez bra-

sileiros (43%) nunca compra-
ram sequer um ovo de Páscoa. 
Paralelamente, 37% disseram 
adquiriram sempre o produto e 
outros 19%, às vezes.

O preço alto foi o princi-
pal motivo apontado para não 
comprar ovos ou outros tipos 
de chocolate para 36% dos en-
trevistados. O valor do produto 
foi o dado mais relevante entre 
os mais jovens (43% na faixa 
etária de 18 a 24 anos).

A pesquisa mostrou, ain-

da, que o hábito de consu-
mir ovos de chocolate todos 
os anos é mais comum entre 
moradores da região Sudeste 
(40%), com idades entre 35 e 
40 anos (44%), renda familiar 
acima de cinco salários míni-
mos (49%) e filhos menores 
de 18 anos (50%).

Pico das compras  
será até dia 20

O levantamento revela, tam-
bém, que 18% entre aqueles 

52% que desejam comprar ovos 
de Páscoa neste ano já foram ao 
comércio. Os que ainda vão às 
compras até o domingo de Pás-
coa (20 de abril) somaram 34%. 

Uma curiosidade do estudo 
é que 21% das pessoas com ren-
da familiar até um salário míni-
mo já compraram seus produ-
tos. E 45% entre os com maior 
renda (acima de cinco salários 
mínimos) ainda não adquiri-
ram nem ovos ou chocolates 
para a Páscoa.

Uma possibilidade levan-
tada pela reforma tributária 
é a de micro e pequenas em-
presas optarem entre manter 
o sistema atual ou adotar uma 
nova sistemática de tributação 
“por fora”, baseada na lógica 
de débito e crédito, o que foi 
chamado pela reforma como 
“Simples Nacional Híbrido”.

Por esse regime, os impos-
tos CBS e IBS serão recolhidos 
separadamente, fora do DAS. 
Isso permitirá que as empresas 

se apropriem de créditos de im-
postos. Mas aumentará a carga 
tributária.

A mudança pode impactar 
principalmente empresas que 
vendem para outras empresas, 
como adverte Mateus Campos, 
coordenador da área tributária 
do escritório de advocacia Bar-
reto Veiga Advogados (BVA), 
ao fazer referência, principal-
mente, à repercussão das alte-
rações na tomada de créditos 
tributários.

3. Mudança na sistemática 
de créditos tributários

A reforma tributária traz 
como um de seus pilares a 
proposta da não cumulativi-
dade, em que numa lógica de 
“débito e crédito” as empresas 
podem abater o imposto que 
foi pago no momento ante-
rior à operação.

O Simples Nacional, apesar 
de preservado em seu formato 
atual, não dará créditos tributá-
rios aos seus contratantes.

Com as novas regras, as op-
tantes pelo regime de micro e 
pequenas empresas só poderão 
repassar os créditos do IBS e 
CBS com base no valor efeti-
vamente pago, e não mais em 
alíquotas de referência. 

“Hoje, empresas que con-
tratam PJs do Simples Nacional 
podem se creditar de 9,25% em 
impostos, mesmo que o Sim-
ples não recolha esse valor inte-
gralmente. Mas isso acaba com 
a reforma”, diz Gularte.

POR MARCELLO SIGWALT
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Carille

Guarda mágoa

Schumacher autografa capacete

Cláusula

Parte do projeto

ARTILHEIRO

Com os dois gols 
marcados sobre 
o Sport, Pablo 
Vegetti chegou 
a 46 tentos mar-
cados com a ca-
misa Cruzmalti-
na, se isolando 
como o segundo 
estrangeiro com 
mais gols na his-
tória do Vasco. Mais 
do que isso, ninguém fez mais gols no Brasileirão do 
que Vegetti, tomando como recorte o tempo desde seu 
jogo de estreia, em 6 de agosto de 2023 (Vasco 1x0 Grê-
mio - gol de Vegetti). São 25 gols nesse período.

Mesmo alvo de protes-
tos da torcida do Vasco, o 
técnico Fábio Carille ga-
nhou uma sobrevida com 
a vitória por 3x1 sobre o 
Sport. “O grupo está 100% 
fechado com ele”, disse o 
zagueiro João Victor.

Em entrevista à rádio Em-
bajadores del Gol, a esposa 
do meia De La Cruz, do Fla-
mengo, disse que planeja 
voltar ao River Plate em al-
gum momento, e que tem 
mágoa do Flamengo por 
conta da final de 2019.

Desde o acidente que so-
freu enquanto esquiava 
em 2013, o heptacampeão 
mundial de Fórmula 1, Mi-
chael Schumacher, nunca 
mais foi visto em público 
novamente. Porém, ele 
autografou, com a ajuda 
da esposa, um capace-

te que foi a leilão no GP 
do Bahrein, como parte 
de uma campanha pela 
conscientização sobre 
a demência, promovida 
pelo tricampeão mundial, 
Sir Jackie Stewart. Schu-
macher escreveu as ini-
ciais ‘MS’ no capacete.

O duelo entre Fluminense 
e Santos no domingo (13) 
contou com a ausência de 
Nonato. O volante tricolor, 
porém, não se lesionou. 
Ele está emprestado ao 
Fluminense pelo Santos, 
por isso não pôde jogar.

Apesar da insatisfação da 
torcida, o técnico Renato 
Paiva explicou que a esca-
lação constante de Patri-
ck de Paula é um projeto 
do Botafogo para recupe-
rar o atleta, que vem trei-
nando muito bem.

Matheus Lima/Vasco

Vegetti tem 46 gols pelo Vasco

CORREIO NO MUNDO

‘Quintal’ I

Barras I Barras II

‘Quintal’ II

TURISMO 

ESPACIAL

A Blue Origin 
divulgou a pri-
meira foto da 
equipe feminina 
que terá famo-
sos viajando ao 
espaço na se-
gunda (14). Será 
a primeira vez de 
uma tripulação 
apenas de mulhe-
res indo ao espaço pela 
empresa. A cantora Katy 
Perry e as jornalistas Gay-
le King e Lauren Sanchez, 
que também é noiva do 
bilionário Jeff Bezos, dono 
da Amazon, a coapresen-
tadora do programa CBS 
Mornings, Gayle King, a 
cientista pesquisadora 
Amanda Nguyen, a ex-es-
pecialista em foguetes da 
Nasa Aisha Bowe e a pro-
dutora de filmes Kerianne 
Flynn. 

O foguete New Shepard, 
uma espaçonave suborbi-
tal de 18 metros de altura, 
levará a tripulação até a 
linha de Kármán, o limite 
internacionalmente reco-
nhecido do espaço. A Blue 
Origin, fundada por Bezos, 
começou a enviar turistas 
e celebridades ao espaço 
em 2021. Os valores das via-
gens não foram divulgados, 
embora celebridades geral-
mente ganhem assentos 
de cortesia. 

Ao canal Fox News, o se-
cretário de Defesa dos 
EUA, Pete Hegseth, refe-
riu-se à América Latina 
como um quintal de Wa-
shington e afirmou que 
Donald Trump vai trazer a 
região de volta à influência 
do governo americano.

Desde 12 de março, quan-
do o Governo Milei come-
çou a discursar de forma 
a criminalizar as ‘Barras’, 
as torcidas organizadas 
da Argentina, trantando 
os grupos como facções 
criminosas, a situação se 
complicou por lá.

Desde então, os aposenta-
dos vêm se reunindo uma 
vez por semana em frente 
ao Congresso Argentino 
para protestarem contra 
o abandono. E agora eles 
são protegidos pelas ‘Bar-
ras’, que evitam agressões 
estatais aos idosos.

Hegseth também disse que 
Barack Obama permitiu 
que a China aumentasse a 
influência sobre a América 
Latina. “É estratégico. O go-
verno Obama tirou os olhos 
da bola e deixou a China to-
mar toda a América do Sul e 
Central”, disse.

Divulgação/ Blue Origin

Katy Perry vai ao espaço hoje

Rússia mata civis na Ucrânia

Piastri vence o GP do Bahrein

Ataque em Sumi deixou 32 civis mortos no Domingo de Ramos

McLaren também ocupou o terceiro lugar do pódio com Lando Norris

por Igor Gielow (Folhapress)

As forças da Rússia promo-
veram um dos mais mortíferos 
ataques contra civis na Guer-
ra da Ucrânia neste domingo 
(13), quando ao menos 34 pes-
soas morreram em Sumi, capi-
tal da província homônima no 
nordeste do país invadido por 
Vladimir Putin em 2022.

Ao menos dois mísseis 
balísticos Iskander-M foram 
lançados contra a cidade, onde 
moram de 250 mil a 300 mil 
habitantes. A 30 km da fron-
teira, ela está na mira dos rus-
sos, que iniciaram uma nova 
ofensiva contra a região e a vi-
zinha Kharkiv na semana pas-
sada, após passarem mais de 
dois sem tropas ocupando ter-
ritório por lá. A ação ocorreu 
no começo da manhã, quando 
havia movimentação de fiéis 
rumo a igrejas para missas do 
Domingo de Ramos, que mar-
ca uma semana antes da Páscoa 
e celebra a entrada de Cristo 
em Jerusalém antes de sua cru-
cificação, segundo segundo a 
tradição cristã.

“Eram apenas cidadãos co-
muns na rua”, disse o presidente 
Volodimir Zelenski. Um dos 
mísseis atingiu um trólebus, e a 

imagem foi captada pela câme-
ra de um carro na mesma rua. 
Outros vídeos mostram o so-
corro a feridos, corpos no chão 
e destruição. Há ao menos 99 
feridos, segundo as autoridades 
locais.

O ataque a Sumi renovou a 
pressão por um cessar-fogo. O 
presidente francês, Emmanuel 
Macron, afirmou que a ação pro-
va que a medida “tem de ser im-
posta” a Moscou, o que não será 
exatamente fácil se ele não quiser 
entrar em guerra com Putin.

Mais cedo, em entrevista 
ao principal jornalista russo 
que cobre o Kremlin, Pavel 
Zarubin, o porta-voz de Pu-
tin havia dito que as conver-
sas medidas pelos Estados 
Unidos estão avançando bem, 
mas que é cedo para esperar 
uma trégua.

“Tudo está indo muito bem. 
Mas, claro, é impossível esperar 
quaisquer resultados imedia-
tos”, afirmou Dmitri Peskov.

Na sexta (11), Putin en-
controu-se em São Petersbur-

go com o envia-
do de Donald 
Trump para o 
conflito, Steve 
Witkoff. Nada 
transpareceu de 
fato da conversa, 
mas foi a primei-
ra das três que 
eles já travaram 
em que imagens 
do encontro fo-
ram divulgadas.

Neste do-
mingo, a cena 
de Witkoff colo-
cando a mão no 
peito em agra-
decimento por 
estar com Putin, 
que foi celebrada 

na mídia estatal russa, foi jus-
taposta aos corpos em sacos 
pretos nas ruas de Sumi nas 
redes sociais ucranianas.

O mal-estar com adminis-
tração Trump em Kiev só faz 
crescer, após o americano ter 
alinhado seu discurso acerca 
dos motivos da guerra com 
os de Putin e abrir negocia-
ções. Nas últimas semanas, o 
republicano tem demonstra-
do impaciência com o russo, 
mas não deixou de colocar a 
Ucrânia na parede.

por Beatriz Cesarini 

(Folhapress)

Oscar Piastri ganhou o Gran-
de Prêmio do Bahrein, quarta cor-
rida da atual temporada da Fór-
mula 1, neste domingo (13), após 
liderar de ponta a ponta. A prova 
teve show de Lewis Hamilton, 
que operou várias ultrapassagens 
e chegou na quinta colocação de-
pois de largar em nono.

O pódio, com Piastri no topo, 
teve George Russell em segundo 
e Lando Norris em terceiro. O 
brasileiro Gabriel Bortoleto ficou 
com a penúltima posição.

É importante destacar, porém, 
que Russell tem a posição ameaça-
da, porque está sob investigação 
após um incidente no DRS, a asa 
móvel. O carro do piloto da Mer-
cedes teve problemas eletrônicos 
e, quando ele acionou o rádio, o 
DRS foi ativado. A asa abriu rapi-
damente, logo fechou e o compe-

tidor tirou o pé para não ganhar 
vantagem.

O início do GP do Bahrein 
teve como destaque Lando Nor-
ris, que saiu de sexto e conseguiu 
se firmar na terceira colocação nas 
primeiras voltas. Russell tentou 

ultrapassar Piastri, mas o australia-
no se segurou na ponta.

La atrás, Gabriel Bortoleto aca-
bou sofrendo a ultrapassagem para 
Lance Stroll e caiu para o 19º lugar.

Norris largou super bem, mas 
teve um incidente notado pelos 

comissários da prova. O carro 
ficou mal posicionado na grelha 
de largada do grid e ele ficou sob 
investigação.

Com isso, o piloto tomou cin-
co segundos de punição. Pronta-
mente, a McLaren avisou Norris 
pelo rádio e pediu para o compe-
tidor atacar o segundo colocado 
Russell, a fim de ganhar o máxi-
mo de tempo antes de ir aos boxes 
para cumprir a penalidade.

A briga foi boa no meio. Qua-
se que na décima volta, Lewis 
Hamilton passou a atacar Sainz 
pela oitava colocação e o espanhol 
conseguiu evitar até que o britâni-
co abriu a asa móvel. A ultrapassa-
gem, então, foi inevitável.

Na 45ª volta, Carlos Sainz rece-
beu uma punição de 10 segundos 
por forçar outro carro para fora da 
pista. Com um furo no carro, ele 
precisou ir aos boxes, abandonou a 
prova e Gabriel Bortoleto assumiu, 
então, a 19ª posição.

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Rússia bombardeou civis durante a celebração do Domingo de Ramos

Oscar Piastri, da McLaren, venceu o GP do Bahrein

representante dos EUA repudia ataque russo
O ataque russo em Sumy, 

“excede os limites da decência”, 
disse um porta-voz do governo 
dos Estados Unidos hoje.

“O ataque das forças russas 
contra alvos civis em Sumy ul-
trapassa os limites da decência. 
Como ex-oficial militar, sei o 
que são ataques direcionados, 
e isso é inaceitável”, escreveu o 

enviado dos Estados Unidos à 
Ucrânia, Keith Kellogg, no X. 

Mísseis atingiram ruas, pré-
dios residenciais e escolares, 
bem como diversos veículos.

A União Europeia chamou 
de ‘ataque bárbaro’. A Presi-
dente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen disse, em 
publicação no X, que a ofen-

siva “se tornou ainda mais vil 
quando as pessoas se reuniram 
pacificamente para celebrar o 
Domingo de Ramos”. 

Duas das 34 vítimas eram 
crianças, informaram autorida-
des locais.

“A Rússia atingiu o centro 
da cidade com mísseis balísti-
cos, bem na hora em que havia 

muitas pessoas na rua”, afirma-
ram os serviços de resgate nas 
redes sociais.

O presidente ucraniano Vo-
lodimir Zelenski falou em um 
“ataque terrível com mísseis” 
com “dúzias de mortos e feri-
dos”. “E isso em um dia em que 
as pessoas vão à igreja, no Do-
mingo de Ramos”, disse.

O campeão olímpico Isa-
quias Queiroz conquistou, no 
sábado (12) em Lagoa Santa 
(Minas Gerais), a medalha de 
ouro da prova do C1 1000 me-
tros da Copa Brasil de Canoa-
gem Velocidade. Após a vitória, 
o baiano afirmou que aprovei-
tou a competição para realizar 
alguns testes.

“Graças a Deus consegui 
fazer uma boa prova. Tentei 
remar o melhor possível, pois 
estou aproveitando a competi-
ção para fazer alguns testes de 
embarcação, para ver como está 
o movimento do barco, a nave-

gação, o desempenho de velo-
cidade. Então está sendo bom 
para fazer estes testes. Aí você 
vai para o Mundial melhor ain-
da”, declarou à Confederação 
Brasileira de Canoagem.

Isaquias conquistou uma 
prata nos Jogos de Paris (2024), 
justamente no C1 1000 metros.

A Copa Brasil fará parte 
dos eventos que definirão o 
Ranking Nacional da Canoa-
gem Velocidade, além de ser 
utilizada como controle para 
definição das equipes nacionais 
do Brasil na modalidade.

Por Agência Brasil

Isaquias Queiroz: ouro na Copa do Brasil
Confederação Brasileira de Canoagem

Isaquias Queiroz faturou mais uma medalha de ouro no C1
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Do interior para o 
centro das inovações 
de engenharia e 
arquitetura

Caravana leva empresários do Estado 
do Rio para FEICON em São Paulo

por ana luiza Rossi

A 
convite do Sindus-
con-SF (Sindicato 
das Indústrias da 
Construção e do 
Mobiliário do Sul 

Fluminense), em parceria com a 
Firjan, o Correio Sul Fluminense 
acompanhou uma caravana for-
mada por dezenas de empresários 
da região viajou nesta quinta-fei-
ra (10) até a capital paulista para 
participar dos dois maiores encon-
tros da construção civil do país: o 
ENIC 100 (100º Encontro Nacio-
nal da Indústria da Construção) e 
da FEICON 2025, realizados no 
São Paulo Expo entre os dias 8 e 11 
de abril.

A ação foi conduzida pela 
diretoria do sindicato, que re-
presentou a presidente Elissan-
dra Candido — atualmente em 
missão internacional na Alema-
nha. Para o diretor executivo do 
Sinduscon-SF, Anderson Gara-
ni, a iniciativa reforça o papel 
do sindicato em levar a indústria 
regional para dentro dos gran-
des debates do setor. “Essa é uma 
oportunidade para os profissio-
nais e empresários conhecerem 
essas tecnologias e voltar com 
elas para nosso interior, que é o 
Sul Fluminense,” destacou.

Durante os quatro dias de even-
to, empresários de vários estados 
e países puderam visitar estandes, 
conhecer inovações tecnológicas e 
acompanhar de perto as tendências 
que devem movimentar o setor nos 
próximos anos. A FEICON 2025, 
que abre o calendário nacional 
da construção civil e arquitetura, 
apresentou soluções sustentáveis, 
novas linhas de produtos e expe-
riências internacionais com siste-
mas construtivos industrializados.

Para Edmilson Reis, associado 
do Sinduscon e representante da 
Real VR Imóveis, a visita é uma 
chance de atualização e conexão 
com o que há de mais moderno 
no setor. “A expectativa é a melhor 
possível. Como todos os anos, o 
Sinduscon junto à Firjan nos pos-
sibilita, os empresários, estar em 
São Paulo e aproveitar as novida-
des, tendências e nos atualizarmos 
e levarmos isso para nossos clien-

Ana Luiza Rossi/CSF

Ana Luiza Rossi/CSF

Os dois encontros - ENIC 100 e FEICOM - aconteceram ao mesmo tempo no São Paulo Expo

Ação do Sinduscon levou dezenas de empresários e associados do Médio Paraíba, no sul do Rio, até a capital paulista para conferir as principais tendências do mercado

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

tes, que é um público de Volta Re-
donda e região.”

O ENIC 100, que nesta edição 
se tornou um evento internacio-
nal, contou com mais de 200 horas 
de conteúdo e reuniu especialistas, 
empresários e autoridades públicas 
para discutir o futuro da constru-
ção civil no Brasil. Um dos princi-
pais pontos debatidos foi o déficit 
habitacional e a necessidade de 
ampliar investimentos em infraes-
trutura. 

O presidente da CBIC (Câma-
ra Brasileira da Indústria da Cons-

trução), Renato de Souza Correia, 
destacou a importância da pre-
sença das lideranças regionais: “É 
muito importante, porque o Brasil 
é um país que ainda tem um déficit 
habitacional de 7 milhões de ha-
bitações e déficit de infraestrutura 
grande que impacta toda a econo-
mia. É um marco para a constru-
ção civil, que tem a função de dar 
solução para a sociedade. É impor-
tante que todas as cidades, estados, 
possam participar, assim como a 
delegação Sul Fluminense.”

Avanços para economia

Renato também ressaltou o pa-
pel político e institucional do en-
contro. “Esse é um evento que co-
loca a representação da construção 
civil em evidência e atrai olhares. 
Convidamos políticos. Tivemos 
aqui o presidente da República, 
cinco ministros de Estado, presi-
dente do Supremo Tribunal Fede-
ral, para justamente mostrar que 
nós estamos à disposição da socie-
dade para fazer habitação com in-
fraestrutura.”

Aliás, desde o primeiro dia do 
evento, empresários acompanha-
ram os anúncios que prometem 
impactar diretamente o setor e a 
economia como um todo. Um de-
les foi do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que adiantou que 
o governo está preparando uma 
medida para ampliar o acesso dos 
trabalhadores ao crédito com juros 
mais baixos. A ideia, segundo ele, é 
equilibrar o uso da poupança com 
o estímulo ao investimento. “Esta-
mos construindo uma solução que 
preserve o direito do trabalhador 
ao crédito barato, mas que também 
fomente o investimento”, declarou 
durante a abertura do ENIC.

Ampliação da faixa de 
financiamento

Outro ponto que gerou ex-
pectativa entre os empresários da 
região foi a ampliação do progra-
ma Minha Casa Minha Vida, que 
agora passa a contemplar famílias 
com renda de até R$ 12 mil. A mu-
dança deve abrir novas frentes para 
o mercado imobiliário local. “Essa 
nova faixa, que contempla famílias 
com renda de até R$ 12 mil, estava 
fora do programa e acho que vai ser 
um grande avanço nessa área. Va-
mos atingir um público que antes 
a gente não atingia, tem tudo para 
dar certo. Vamos ver o que tem de 
melhor nessa área para dar segui-
mento no nosso trabalho”, disse 
Mario Augusto Fernandes, asso-
ciado do Sinduscon e representan-
te da Construtora MN LTDA.

*A repórter viajou a convite 

do Sinduscon-SF.



Segunda-feira, 14 de Abril de 2025 9NacioNal

O Supremo Tribunal Fede-
ral registrou no domingo três 
votos para confirmar a suspen-
são da regra que igualou em 55 
anos a idade mínima para apo-
sentadoria de homens e mulhe-
res policiais civis e federais.

A Corte está decidindo se 
referenda a decisão individual 
do ministro Flávio Dino, re-
lator, para suspender a regra, 
prevista na Emenda, aprovada 
durante o governo de Jair Bol-
sonaro.

Em outubro do ano pas-
sado, Dino fixou que a idade 
para aposentadoria de mulhe-
res policiais civis e federais deve 
seguir o critério de 3 anos de 
redução em relação ao período 
dos homens, ou seja, 52 anos.

O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
ministro Herman Benjamin, 
acolheu parcialmente pedido 
do município de Manaus e sus-
pendeu os efeitos de decisão li-
minar da Justiça do Amazonas 
que impedia o reajuste na tarifa 
do transporte público urbano 
da capital. 

A suspensão vale até o jul-
gamento, em primeiro grau, da 
ação civil pública proposta pelo 
Ministério Público do Amazo-
nas para discutir o reajuste.

Na decisão, o ministro do 
STJ considerou, entre outros 
argumentos, que a interferên-
cia judicial no reajuste tarifário 
poderia comprometer as contas 
públicas.

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) emitiu nota técnica 
com orientações para estados e 
municípios adotarem medidas 
de controle e transparência na 
gestão dos recursos do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb). O do-
cumento foi enviado aos mem-
bros do Ministério Público e 
órgãos de controle.

Com o apoio de relatórios 
extraídos do Sistema Informa-
tizado de Auditoria Contínua 
em Programas de Educação 
(Sinapse), o MPF identificou 
irregularidades em municípios 
que não cumprem as normas, 
favorecendo fraudes e desvios.

idade para 
aposentadoria 
de mulheres 
policiais

autorizado 
reajuste em 
tarifa de 
transporte

Transparência 
na gestão dos 
recursos do 
Fundeb

STF STJ TCU

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) recebeu, na sexta, 
43 juízes e juízes para a pales-
tra “Desinformação e Poder 
Judiciário”. O evento faz parte 
da programação do curso de 
formação inicial realizado pela 
Escola Nacional de Formação 
e Aperfeiçoamento de Magis-
trados (Enfam) e foi liderado 
pelo coordenador do Programa 
de Combate à Desinformação 
do STF, Victor Durigan. Par-
ticiparam magistrados garan-
tidos ao Tribunal de Justiça do 
Amapá (TJ-AP), ao Tribunal 
Regional Federal da 2ª Região 
(TRF-2), ao Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF-4) e 
ao Conselho Superior da Ma-
gistratura Judicial de Angola.

Palestra sobre 
desinformação 
e Poder 
Judiciário

STF

CORREIO NACIONAL

Atuação naval brasileira na 2ª Guerra

Meta é vacinar 30 milhões de alunos

Chances de estudar no exterior

Nota máxima a 6 cursos de medicina 

Manifesto pelo meio ambiente

A campanha de vacinação 

contra a gripe começou 

na última segunda-feira 

(7), nas regiões Nordeste, 

Centro-Oeste, Sudeste 

e Sul, com o objetivo de 

imunizar 90% do públi-

co-alvo, composto prin-

cipalmente por idosos, 

crianças de idades entre 6 

meses e 6 anos, gestantes 

e puérperas.

O Ministério da Saúde 

convoca esses grupos e 

os demais aptos a se va-

cinar procurem a prote-

ção o mais rápido possível 

em unidades de saúde de 

seus municípios, porque 

o vírus causador da gripe 

circula com mais força no 

outono e no inverno nes-

sas regiões. 

No segundo semestre, 

será a vez da Região Norte 

ser imunizada, para cobrir 

o “inverno amazônico”, 

período de chuvas de de-

zembro a maio.

Mas um obstáculo im-

portante que a sociedade 

brasileira precisa superar 

para atingir a meta de 

vacinação são as muitas 

informações falsas circu-

lando nas redes sociais. 

A Segunda Guerra Mun-

dial terminou há 80 anos 

, mas seus vestígios ain-

da emergem. Pesquisas 

arqueológicas e de narra-

tivas desenvolvidas pela 

Marinha do Brasil (MB) 

acrescentam novas pági-

nas a esse capítulo som-

brio e ampliam a com-

preensão sobre a defesa 

naval brasileira no perío-

do. Elas foram apresen-

tadas durante a primeira 

edição do Seminário Con-

junto de História Militar 

da Defesa, promovido 

pela Chefia de Educação 
e Cultura do Ministério da 

Defesa, entre os dias 9 e 11 

de abril, em Brasília (DF) e 

no Rio de Janeiro (RJ).

O governo federal vai ini-

ciar uma campanha de 

vacinação em mais 5,5 

mil municípios de todo o 

país com o objetivo am-

pliar a cobertura vacinal 

de crianças e jovens de 

até 15 anos. Um pronun-

ciamento dos ministros 

Camilo Santana (Educa-

ção) e Alexandre Padilha 

(Saúde), veiculado em ca-

deia nacional de rádio e 

televisão, nesta sexta-feira 

(11), anunciou detalhes da 

iniciativa.

“O Brasil está dando a 

volta por cima e vamos, 

de novo, ser campeões 

do mundo na vacinação. 

Para isso, a gente vai con-

tar com uma grande mo-

bilização nos estados e 

municípios, nas escolas”.

Nesta semana, as cidades 

de Salvador, Recife e Ma-

ceió recebem a feira de 

educação Salão do Estu-

dante. O evento, organi-

zado pela BMI, reúne uni-

versidades de diferentes 

países e oferece oportuni-

dades para programas de 

graduação, pós-gradua-

ção, intercâmbio e cursos 

de idiomas no exterior. O 

evento, que já aconteceu 

nas cidades do Rio de Ja-

neiro, São Paulo e Brasí-

lia, conta com o apoio de 

órgãos governamentais e 

representações diplomá-

ticas dos países com ins-

tituições de ensino pre-

sentes na feira. A inscrição 

pode ser feita gratuita-

mente pelo site do Salão 

do Estudante.

Dos 309 cursos de medi-

cina que foram avaliados 

pelo Ministério da Educa-

ção via Exame Nacional 

de Desempenho dos Es-

tudantes (Enade), aplica-

do em 2023, apenas seis 

tiraram nota 5, o mais alto 

conceito do exame. 

Do grupo dos mais bem 

avaliados, cinco estão no 

estado de São Paulo e 

um em Minas Gerais. Os 

resultados foram divulga-

dos na sexta. Ainda em 

relação ao curso de medi-

cina, quatro ficaram sem 
avaliação por não terem 

formandos ou em quan-

tidade reduzida. Outros 

119 cursos tiveram nota 4, 

enquanto que 156, nota 3, 

outros 22 tiraram nota 2, e 

dois ficaram com a nota 1.

Um grupo de crianças de 

diferentes etnias e regiões 

do país entregou a repre-

sentantes do governo fe-

deral uma carta cobrando 

medidas efetivas de pro-

teção ao meio ambiente e 

de enfrentamento às mu-

danças climáticas. O do-

cumento foi entregue du-

rante o último dia da 21ª 

edição do Acampamento 

Terra Livre (ATL), maior 

mobilização dos povos 

originários do Brasil.

“Nossas florestas estão 
sendo desmatadas e fe-

ridas e nossos rios estão 

ficando secos e poluídos. 
Estão acabando com tudo 

o que a gente conhece, 

ama e respeita”.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Campanha começou na última segunda-feira (7)

Vacina contra gripe é segura e 
não causa a doença

Áreas prioritárias para 
restauração florestal

Uma ferramenta desenvol-
vida pela organização não go-
vernamental (ONG) Conser-
vação Internacional (CI) faz 
uso de inteligência artificial 
para identificar áreas prioritá-
rias para restauração de vege-
tação nativa em todo o país. 
A plataforma recebeu o nome 
de Ciera (sigla em inglês para 
Assistente de Restauração de 
Ecossistemas da Conservação 
Internacional) e será disponi-
bilizada de forma gratuita no 
segundo semestre deste ano.

Segundo a diretora de Res-
tauração de Paisagens e Flo-
restas da CI Brasil, Luciana 
Pugliese, a plataforma surge 
para atender a demanda por 
uma ferramenta capaz de inte-
grar informações sobre o tema, 
como custo por bioma, incen-
tivos e exigências legais. 

“A Ciera tem como obje-
tivo tornar a restauração mais 
pública, mais compartilhada, 
para que todo mundo possa 
se apropriar dessa tomada de 
decisão do melhor local para 
restaurar”, diz a diretora.

A iniciativa é resultado da 
colaboração internacional en-
tre brasileiros e norte-ameri-
canos da CI, em parceria com 
universidades e empresas de 

tecnologia. A plataforma ino-
va na interpretação automática 
de dados e informações dispo-
níveis em múltiplas fontes e 
formatos.

Durante o desenvolvimen-
to do Ciera, a equipe de cien-
tistas integrou dados geoespa-
ciais e informações contidas 
em políticas públicas e legis-
lações brasileiras como, por 
exemplo, o Plano Nacional 
de Recuperação da Vegetação 
Nativa (Planaveg), lançado 

em outubro do ano passado, 
durante a 16ª Conferência das 
Partes das Nações Unidas para 
a Biodiversidade (COP16), 
em Cali, na Colômbia.

A política reforça o obje-
tivo pactuado pelo Brasil em 
acordos multilaterais de res-
taurar 12 milhões de hectares 
de vegetação nativa até 2030.

Dados do Observatório 
da Restauração e Refloresta-
mento revelam que o Brasil 
tem atualmente 153,14 mil 

hectares da cobertura vegetal 
original recuperada e 8,76 mi-
lhões de hectares refloresta-
dos. Conforme estimativa do 
Departamento de Florestas 
do Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA), apenas para cum-
prir o Código Florestal (Lei 
12.651/2012), o Brasil tem 
um passivo ambiental de 25 
milhões de hectares de vege-
tação nativa que precisa ser 
recuperada.

Ferramenta inova na interpretação automática de dados 
Tânia Rêgo/Agência Brasil

A plataforma recebeu o nome de Ciera e será disponibilizada de forma gratuita 

O Brasil é o primeiro país a 
assumir o compromisso de in-
cluir o tema “cultura oceânica” 
nos currículos escolares nacio-
nais. A decisão foi oficializada 
por meio do Protocolo de Inten-
ções, assinado durante a semana, 
com presença de representantes 
da Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco).

A assinatura ocorreu du-
rante o Fórum Internacional 
Currículo Azul, na sede do 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq), em Brasília.

A ministra da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Luciana 
Santos, destacou que a pasta 
tem liderado ações como o 
Programa Escola Azul, que cria 
clubes de ciência, forma jovens 
embaixadores do oceano, pro-
move expansão internacional 
da Olimpíada do Oceano, e 
articula rede de universidades 
comprometidas com a forma-
ção de professores.

“O lançamento do Currí-
culo Azul não é um ponto de 

partida, é a consolidação de 
um processo vivo, coletivo e 
comprometido com o futuro. É 
também um gesto de soberania 
e visão estratégica: um país que 
compreende a importância do 
oceano para o clima, a biodi-
versidade e o desenvolvimento 
sustentável está mais preparado 
para enfrentar os desafios do sé-
culo 21”, disse a ministra.

O diretor-geral assistente da 
Unesco, Vidar Helgesen, desta-
cou o protagonismo do Brasil 
com o lançamento federal do 

Currículo Azul. Para ele, é mo-
tivo de orgulho para a Comis-
são Oceanográfica Intergover-
namental da Unesco.

“A liderança do Brasil refle-
te a nossa missão: unir gover-
nos e a comunidade científica 
na construção do ‘Oceano que 
Precisamos para o Futuro que 
Queremos’. E, como todos sa-
bemos, só é possível alcançar 
esse futuro por meio da educa-
ção”, disse o diretor-geral.

Outros representantes da 
Unesco também reforçaram o 

papel da educação em formar 
cidadãos conscientes da impor-
tância dos oceanos e da preser-
vação deles.

“O Brasil é hoje uma referên-
cia global em educação oceânica. 
O Currículo Azul mostra que 
é possível transformar conhe-
cimento científico em políticas 
públicas concretas, com partici-
pação de educadores, estudantes 
e comunidades”, disse Francesca 
Santoro, oficial sênior de progra-
mas da Comissão Oceanográfica 
Intergovernamental da Unesco 
e coordenadora do Escritório 
de Coordenação da Década do 
Oceano da ONU sobre Cone-
xões entre as Pessoas e o Oceano.

“O Currículo Azul nasce 
da escuta ativa e plural da so-
ciedade brasileira. Durante as 
oficinas regionais para a Déca-
da do Oceano, realizadas em 
2020 nas cinco regiões do país, 
a inclusão da Cultura Oceânica 
na educação foi apontada como 
prioridade por todos os grupos 
participantes”, afirmou Ronal-
do Christofoletti, professor da 
Unifesp.

cultura oceânica no currículo escolar
Fernando Frazão/Agência Brasil

Assinatura ocorreu durante o Fórum Internacional 
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Goiás teve alta de 4% no 
setor de serviços em fevereiro 
de 2025, comparado ao mesmo 
mês de 2024, a maior em dez 
meses. O crescimento superou 
a média nacional de 4%, segun-
do a Pesquisa Mensal de Servi-
ços  do  Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

O destaque foi para trans-
portes, serviços auxiliares e 
correios, que cresceram 12%, 
maior marca em 18 meses.

Também contribuíram os 
serviços de informação e comu-
nicação (2%) e os prestados às 
famílias (2%).

No acumulado do ano, 
Goiás cresceu 3%, frente a 2% 
no Brasil. Na comparação men-
sal, a alta foi de 2,2%.

No 1º trimestre de 2025, o 
Detran-MT aplicou 64,8 mil 
provas para CNH, sendo 35,4 
mil teóricas e 29,3 mil práticas. 
Em 2024, foram 298 mil exa-
mes. A prova teórica digital foi 
implantada em 70 municípios, 
e a versão em Libras ampliou a 
acessibilidade.

Nas aulas práticas, o sistema 
de telemetria monitora o per-
curso via GPS, foto e biometria. 

O Detran também ampliou 
de 4 para 40 o número de ban-
cas examinadoras, que antes 
atuavam com 50 examinadores 
em poucas cidades.

Hoje, são 320 servidores 
capacitados aplicando exames 
práticos nos 297 Centros de 
Formação de Condutores.

O 3º Relatório de Transpa-
rência Salarial apontou avanço 
na inclusão das mulheres ne-
gras no mercado de trabalho, 
com aumento de 18,2% no nú-
mero de empregadas, passando 
de 3,2 para 3,8 milhões. Caiu 
também o número de empresas 
com até 10% de mulheres ne-
gras, de 21.680 para 20.452.

Aumentou a quantidade de 
estabelecimentos com até 5% 
de diferença salarial entre ho-
mens e mulheres. 

Diretoras recebem 73,2% 
do salário dos homens; mulhe-
res com nível superior, 68,5%; 
e em serviços administrativos, 
79,8%. As menores diferenças 
estão nos estados de Pernambu-
co, Acre e Distrito Federal.

Estado cresce 
acima da 
média nacional 
em fevereiro

Detran-MT 
aplica 60 mil 
provas de
CNH em 2025

Estado reduz 
em 1,79% 
desigualdade 
salarial

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) lan-
çou um questionário para ava-
liar a satisfação dos usuários do 
transporte público coletivo por 
ônibus no DF. A pesquisa bus-
ca identificar desafios e áreas 
que necessitam de melhorias 
no sistema. Os dados são con-
fidenciais e anônimos, com 
duração de 3 a 4 minutos para 
preenchimento. 

São avaliados temas como 
pontualidade, segurança, aces-
sibilidade, limpeza, lotação e 
atendimento. Os resultados 
orientarão futuras fiscalizações 
do Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal e ajudarão a  Se-
cretaria de Mobilidade Urbana 
a aprimorar os serviços.

TCDF convida 
população para 
pesquisa sobre 
transporte

DISTRITO FEDERAL 

UnB cria apps para 
educação inclusiva

Pesquisadores da Univer-
sidade de Brasília (UnB), com 
apoio da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal 
(FAPDF), criaram uma plata-
forma digital para auxiliar es-
tudantes com dificuldades de 
comunicação e aprendizado.

O projeto Lietro, de acor-
do com a assessoria da FAPDF, 
oferece cinco ferramentas tec-
nológicas testadas em escolas 
públicas, como o Centro de 
Ensino Especial 1 de Brasília e 
a Escola Classe da 416 Sul.

Entre os recursos disponí-
veis está um caderno digital 
com função de leitura, um co-
municador alternativo e jogos 
interativos para ampliação de 
vocabulário.

Ainda segundo a FAPDF, 
os aplicativos funcionam em 
tablets e foram desenvolvidos 
para facilitar o acesso de alunos 
com necessidades específicas. A 
iniciativa incluiu a capacitação 
de professores por meio de um 
curso gratuito de 180 horas, 
certificado pela UnB.

As vagas foram preenchidas 
rapidamente, com maioria de 
educadores da rede pública.

A formação foi ministrada 
por uma equipe multidiscipli-
nar, composta por especialistas 
em pedagogia, psicologia e fo-
noaudiologia.

Os resultados já podem ser 
observados em sala de aula. 
Professores relatam avanços na 
comunicação de estudantes que 
antes tinham limitações.

O projeto recebeu finan-
ciamento da FAPDF por meio 
de um edital lançado ainda em 
2022 e tem como meta se tor-
nar uma política pública, com 
distribuição gratuita das ferra-
mentas para mais escolas.

A expectativa é que a pla-
taforma seja expandida para 
outras regiões, promovendo in-
clusão por meio da tecnologia.

A iniciativa, de acordo com 
a assessoria da FAPDF, tem 
como objetivo atender deman-
das reais da educação especial, 
integrando métodos inovado-
res ao cotidiano escolar.

PMDF recebeu 1,7 mil 
queixas de barulho

A Polícia Militar do DF 
(PMDF) registrou 1.705 noti-
ficações de perturbação do sos-
sego entre janeiro e março deste 
ano por meio de sua plataforma 
online. A ferramenta foi criada 
para facilitar o envio de denún-
cias, desafogar o número 190 e 
apoiar o mapeamento de locais 
com maior incidência.

Com isso, a PMDF preten-
de priorizar situações de risco 
mais elevado no canal de emer-
gência e atuar de forma preven-
tiva nos casos de barulho exces-
sivo. As denúncias, que podem 

ser anônimas, geram pedidos 
de ocorrência analisados pelos 
policiais. Se o denunciante se 
identificar, é possível a lavratura 
de um Termo Circunstanciado 
de Ocorrência.

A perturbação do sossego é 
tipificada como contravenção 
penal pela Lei nº 3.688/41, 
com pena de até três meses de 
prisão ou multa. 

Casos de poluição sonora 
são tratados por órgãos am-
bientais, como o Instituto Bra-
sília Ambiental, que já realizou 
1.803 ações em 2024.

Arquivo/Agência Brasília

Plataforma agiliza denúncias e ajuda no planejamento
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IPVA 2025

Edital

Safra 2025

Jornalista

Cirurgias Prefeita

Agricultura

Casamento

Operação 

Cesta básica

A nova filhote de taman-

duá-mirim do Zoológico 
de Brasília foi oficialmente 
nomeada como Paçoca, 
após uma enquete reali-
zada nas redes sociais da 
instituição iniciada na úl-
tima quarta-feira (9).
A votação, concluída na 
quinta-feira (10) e anun-

ciada na sexta-feira (11), 
contou com a participa-

ção de mais de 5 mil pes-

soas, e o nome vencedor 
recebeu 2.721 votos.
A ação reforça o envolvi-
mento do público com 
as atividades promovidas 
pelo zoológico, que utiliza 

estratégias de interação 
para aproximar a socieda-

de da causa ambiental.
Paçoca é irmã de Amen-

doim, tamanduá-mirim 
nascido no zoológico em 
dezembro de 2023.
A chegada da nova filho-

te integra os esforços da 
instituição nos programas 
de manejo e reprodução 
de espécies.
O Zoológico de Brasília 
desenvolve ações volta-

das à conservação da bio-

diversidade e à manuten-

ção genética de animais 
silvestres, além de atuar 
em projetos de educação.

Em Goiás, os donos de ve-

ículos que parcelaram o 
IPVA 2025 devem pagar a 
parcela de abril até a pró-

xima terça-feira (15), inde-

pendentemente do final 
da placa, conforme o ca-

lendário da Secretaria da 
Economia de Goiás. Para 
emitir o boleto, acesse o 
Portal Expresso, o site do 
Detran Goiás.

O edital nº 9/2025 do Pro-

grama CAPES da Univer-
sidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), se-

lecionará até 35 projetos 
de pesquisa Brasil-França, 
com até R$ 69 milhões 
em financiamento. Se-

rão duas chamadas: uma 
para “pesquisadores ju-

niores” e outra para “pes-

quisadores experientes”. 

Goiás deve alcançar pro-

dução recorde de 38,4 mi-
lhões de toneladas de grãos 
em 2025, segundo o Institu-

to Brasileiro de Geografia e 
Estatística, um aumento 
de 19% em relação a 2024. 
O avanço é impulsionado 
por maior área plantada e 
melhor rendimento das la-

vouras, com destaque para 
soja, milho e feijão.

Hoje (14), o Tribunal de 
Contas do DF realiza Ses-

são Solene em homena-

gem ao Dia do Jornalista. 
O evento no Plenário des-

taca o papel da imprensa 
na transparência pública 
e na democracia. A ceri-
mônia reforça o compro-

misso do Tribunal com o 
diálogo e a informação.

O programa Mais Saú-

de, Menos Fila, em Mato 
Grosso do Sul, realizou 
212 cirurgias para fissura 
labiopalatina até 30/3. A 
ação atendeu principal-
mente crianças e contou 
com apoio da Fundação 
para o Estudo de Defor-
midades e da Maternida-

de Cândido Mariano.

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), completou 100 
dias no segundo manda-

to e destacou ações rea-

lizadas no período. Entre 
os resultados estão 40 
quilômetros de ruas recu-

peradas, emissão de 200 
licenças ambientais e selo 
Ouro na alfabetização.

Nesta segunda-feira (14), 
Cuiabá (MT) sediará a 4ª 
edição da Feira da Agri-
cultura Familiar Produtiva 
e Solidária, na Praça Alen-

castro, das 15h às 20h. Or-
ganizada pela Prefeitura, 
a feira reúne expositores 
locais e fortalece a agri-
cultura familiar, com ali-
mentos orgânicos, doces, 
produtos artesanais.

A próxima cerimônia do 
Casamento Comunitário, 
promovido pela Secreta-

ria de Justiça do DF, será 
em 29/5. Com inscrições 
abertas, esta é a segun-

da de 4 edições anuais e 
deve beneficiar até 300 
casais. Além da união civil, 
os casais recebem apoio 
com transporte, trajes, 
maquiagem e cabelo.

A Polícia Civil de Mato Gros-

so deflagrou na sexta (11) a 
Operação “Módulo Reset” 
para desarticular um grupo 
envolvido em furtos e ven-

da de módulos eletrônicos 
de caminhões e bombas 
de Arla. Foram cumpridos 
3 mandados de prisão e 5 
de busca em Cuiabá. A in-

vestigação começou após 
furtos em uma fazenda. 

A cesta básica em Anápolis 
subiu 0,47% em março, cus-

tando R$ 879,04 e compro-

metendo 62,6% do salário 
mínimo. Segundo o  Nú-

cleo de Estudos e Pesqui-
sas Econômicas da Univer-
sidade Estadual de Goiás, o 
tomate teve alta de 24,4% e 
a farinha de mandioca que-

da de 7,15%.

Divulgação/Zoo de Brasília

As outras opções eram: Castanha, Formiga e Pipoca

Tamanduá do Zoo de Brasília 
tem nome escolhido: paçoca

Roubos de cabos de 
energia preocupam no DF

Por Thamiris de Azevedo

O furto de cabos no Distrito 
Federal está sendo uma preo-
cupação constante, em que as 
ocorrências são quase diárias. 
Na última terça-feira (8) a Po-
lícia Civil do Distrito Federal 
apreendeu cerca de meia tonela-
da de cabos de cobre em um gal-
pão na região administrativa do 
Guará. Dois homens estão sen-
do investigados por recepcionar 
o material de origem criminosa.

Dados da Companhia 
Energética de Brasília (CEB) 
apontam que, antes do ocorri-
do, já haviam registrado mais 
de 38km de cabos furtados, 
equivalentes a R$ 775 mil. O 
número representa mais da me-
tade do total de cabos furtados 
durante todo ano de 2024, que, 
segundo a empresa, foi de 75 
quilômetros.

As Regiões Administrati-
vas que mais têm sofrido com 
os furtos são, respectivamente, 

Plano Piloto, Planaltina, Ta-
guatinga, Ceilândia, Recanto 
das Emas e Cidade Estrutural.

Para tentar diminuir os 
casos, a companhia está fazen-
do substituições dos cabos de 
cobre por cabos de alumínio, 
sem valor no mercado paralelo, 
a fim de diminuir os casos de 
furto de fiação. A empresa tam-
bém tem efetuado a troca dos 
postes por equipamento sem 
janelas de inspeção, para evitar 
acesso indevido à rede.

Já a Neoenergia afirma que 
ainda está contabilizando os 
dados de 2025, mas que só no 
ano passado o prejuízo foi supe-
rior a R$ 1 milhão.

Denúncias

A Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP), afirmou ao 
Correio da Manhã que a Polí-
cia Militar (PMDF) tem feito 
diversos flagrantes com base 
em denúncias da população. 
A Pasta destaca a importância 
do registro de ocorrências pela 
população para subsidiar a ela-
boração de estudos e manchas 
relevantes para o processo de 
investigação.

Só este ano, as autoridades 
policiais registraram 704 ocor-
rências destes furtos. Ano pas-
sado, houve 627 registros no 
mesmo período.

Atualmente, a Câmara dos 
Deputados analisa o Proje-
to de Lei 4.872 de 2024, que 
propõe o aumento das san-
ções penais. Para quem furta 
cabos, a reclusão pode chegar 
a até 8 anos. No caso de rou-
bo, quando há uso de violên-
cia ou grave ameaça, esse pe-
ríodo pode atingir 12 anos. 
Já para quem recepta, até 16 
anos de prisão.

Segurança Pública já registrou mais de 700 ocorrências
PCDF

Meia tonelada de cabos de cobre foi apreendida
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O Pará registrou pouco 
mais de 5 mil ocorrências de 
roubo entre os meses janeiro 
e março de 2025, segundo a 
Agência Pará de notícias.

O número representa uma 
redução de 22% em relação ao 
mesmo período de 2024, que 
teve 6.458 registros. Na com-
paração com os três primeiros 
meses de 2018, a redução foi de 
quase 75%. Há seis anos, foram 
contabilizados 20,1 mil casos 
desse tipo no estado.

Somente em março de 
2025, houve queda de 11% nos 
registros em relação a março do 
ano passado.

Os dados são da Secretaria 
Adjunta de Inteligência e Aná-
lise Criminal do Pará (Siac-PA).

Entre janeiro e março de 
2025, a Polícia Militar do Ama-
zonas prendeu 311 pessoas com 
mandados em aberto.

O número representa um 
aumento de 70,8% em relação 
ao mesmo período do ano ante-
rior, quando foram registradas 
182 capturas no estado. 

Do total de mandados cum-
pridos, 281 foram em Manaus. 
As demais prisões ocorreram 
em cidades como Autazes, Hu-
maitá, Lábrea, Coari, entre ou-
tras. Os dados são do Centro de 
Comunicações Operacionais 
Policiais Militares.

Segundo a corporação, as 
prisões abrangem mandados 
expedidos pela Justiça do Ama-
zonas e de outros estados.

O Tocantins ocupa a 6ª po-
sição nacional em volume de 
crédito concedido a empresas e 
pessoas físicas, segundo o Ran-
king de Competitividade dos 
Estados. O levantamento mos-
tra a relação entre os emprésti-
mos liberados e o PIB de cada 
unidade federativa.

Entre os 27 estados, To-
cantins aparece atrás de Goiás, 
Rondônia, Mato Grosso, Para-
ná e Mato Grosso do Sul.

O estado também lidera 
nas regiões Norte e Nordeste, 
ficando em segundo lugar, atrás 
apenas de Rondônia.

A análise é do Centro de Li-
derança Pública (CLP) e apon-
ta que o acesso ao crédito pode 
impulsionar negócios.

Roubos caem 
em 22% no 
primeiro 
trimestre

Prisões 
cresceram 70% 
no primeiro 
trimestre

Estado é o 
sexto em 
concessão
de crédito

PARÁ AMAZONAS TOCANTINS

O valor médio da cesta bá-
sica em Boa Vista (RR) foi de 
R$ 645,31 em março, com re-
cuo de 2,3% em comparação 
a fevereiro. O levantamento 
da Secretaria de Planejamento 
acompanha itens de alimenta-
ção, limpeza e higiene nos su-
permercados da capital. 

Tomate, farinha de man-
dioca e carne bovina puxaram 
a redução. Em sentido oposto, 
café, manteiga e banana ficaram 
mais caros no mês analisado. 
Produtos de limpeza tiveram 
queda de 1,1%, com destaque 
para vassoura e água sanitária.

Os itens de higiene pessoal 
também apresentaram recuo de 
preços, com redução média em 
torno de 1,7%.

Cesta básica 
em Boa Vista 
fecha março 
em R$ 645

RORAIMA

Saúde do AM orienta 
sobre as enchentes

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Amazonas (SES-AM) 
e a Fundação de Vigilância em 
Saúde (FVS-RCP) publicaram 
uma nota técnica com diretri-
zes para os municípios durante 
o período de cheias.

O documento está dispo-
nível no site da FVS (www.fvs.
am.gov.br). O texto traz reco-
mendações para reduzir os ris-
cos à população, como atualizar 
planos de contingência e refor-
çar a vacinação contra hepatite, 
tétano e raiva.

A orientação inclui também 
a imunização de cães e gatos, 
além do controle de estoques 
de medicamentos e hipoclorito 
de sódio, usado para tratar água 
contaminada.

Na cartilha, a FVS-RCP 
destacou a necessidade de mo-
nitorar a qualidade da água, 
especialmente em áreas rurais, 
e identificar sistemas de abaste-
cimento vulneráveis. 

Municípios devem ainda 
acompanhar a ocupação de lei-
tos com oxigênio nos hospitais 

e notificar casos de doenças re-
lacionadas às enchentes. 

A fundação também emitiu, 
na última semana, um alerta 
epidemiológico sobre a leptos-
pirose, doença transmitida pelo 
contato com água contaminada 
por urina de roedores.

De acordo com os dados da 
FVS-RCP, de janeiro a março 
de 2025, o estado registrou 12 
casos e uma morte.

Já em 2024, foram 49 ocor-
rências e seis óbitos.

A previsão é de aumento de 
casos entre abril e junho, perío-
do crítico de inundações.

A nota técnica da funda-
ção pede que serviços de saú-
de reforcem a identificação e o 
tratamento rápido da doença, 
evitando agravamentos. 

Casos suspeitos devem ser 
notificados imediatamente.

As medidas tem como ob-
jetivo principal preparar os 
municípios para lidar com os 
impactos das cheias na saúde 
pública, reduzindo danos e or-
ganizando respostas eficientes.

Porto Velho pede ajuda 
ao governo federal

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) protocolou junto ao Go-
verno Federal um pedido de R$ 
200 milhões para obras de ma-
crodrenagem na capital.

O projeto foi apresentado 
dentro do Novo PAC Seleções, 
com foco na prevenção de de-
sastres e melhoria da drenagem 
urbana. A proposta prevê inter-
venções em áreas críticas para 
minimizar os impactos das chu-
vas e evitar alagamentos.

Se aprovado, o investimen-
to viabilizará obras estruturan-
tes inéditas no município.

As ações devem se concen-
trar em dois pontos prioritá-
rios: o Canal Tancredo Neves 
e o Córrego do Bate Estaca, 
regiões com maior índice de 
inundações. O objetivo é ofere-
cer uma solução definitiva para 
um problema histórico.

Enquanto aguarda a libera-
ção dos recursos, a prefeitura 
mantém a Operação Cidade 
Limpa, com limpeza de canais, 
desobstrução de bocas de lobo 
e substituição de tubulações - 
medidas que amenizam proble-
mas, mas são paliativas.

André Oliveira/SMC-Porto Velho

Projeto busca obras definitivas contra alagamentos

CORREIO NORTE
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A Escola Municipal Alme-

rindo Trindade, localizada 

no bairro da Pedreira, em 

Belém (PA), desenvol-

ve um projeto voltado à 

qualificação profissional 
de mães de crianças com 
Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). 

A iniciativa, intitulada “Se-

gurando a barra”, surgiu 

a partir do levantamento 

feito pela Sala de Recur-

sos Multifuncionais, que 

identificou que 22 das 25 
mães de alunos com TEA 
haviam deixado seus em-

pregos para cuidar dos 

filhos em tempo integral.

Com apoio da Secretaria 

Municipal de Educação, 
por meio do Centro de 

Referência em Inclusão 
em Educação, a escola 
iniciou oficinas nas áreas 
de confeitaria, culinária e 
produção de brindes.
A proposta é auxiliar as 

participantes a gerar ren-

da e, futuramente, formar 

uma associação de mães 
para comercializar os pro-

dutos em eventos e feiras, 

criando oportunidades.

A primeira oficina, realiza-

da em março, ensinou a 
produção de ovos de Pás-

coa e atendeu dez mães.

Em comemoração ao “Dia 
Mundial da Criatividade”, o 

governo do Acre promove, 

na próxima segunda-feira 

(21), o evento “Cidade em 

Lápis: aventuras, turismo 
e arquitetura para colorir”. 

A ação ocorre no Horto 
Florestal e no Via Verde 

Shopping, em Rio Branco, 

com foco na valorização 
do patrimônio. 

O governador do Tocantins, 

Wanderlei Barbosa (Repu-

blicanos), inaugura, hoje 

(14), a nova sede do Rural-

tins, em Palmas. Com inves-

timento de R$ 8 milhões, o 

prédio tem 3.479 m² e vai 

oferecer conforto aos servi-

dores e ao público nos 139 

municípios. O Ruraltins é 

vinculada à Secretaria da 

Agricultura e Pecuária.

A Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF) e o Instituto do 

Meio Ambiente (IBAMA) 

apreenderam 7 mil litros 

de diesel em um depósito 

clandestino em Boa Vista 

(RR). O combustível seria 

levado a garimpos ilegais. 

Um carro, uma moto e 

um homem também fo-

ram detidos na ação, com 
apoio de outras forças.

O governo federal realizou 

em Macapá (AP), nos dias 
11 e 12, um encontro sobre 

a Lei Rouanet com agen-

tes culturais e empresá-

rios da região Norte. A 
programação inclui visitas 
a projetos e o lançamento 
da Central do Marabaixo, 

na sede da  União dos Ne-

gros do Amapá.

A prefeitura de Manaus 

(AM) promoverá, no próxi-
mo sábado (19), a primeira 
edição do festival Matsuri 
de Páscoa, no Espaço do 
Empreendedor, em Pon-

ta Negra. A programação 
gratuita começa às 17h e 
terá atividades temáticas 
voltadas ao público geek 

e para todas as idades.

O prefeito de Palmas (TO), 

Eduardo Siqueira Campos 

(Podemos) e o Institu-

to de Previdência Social 

do Município de Palmas 

(PreviPalmas) firmaram 
um acordo com o Banco 

do Brasil para custódia de 

títulos federais do regime 

previdenciário municipal 
da capital tocantinense.

O Detran de Rondônia 
abriu matrículas para cur-

sos gratuitos de capaci-

tação de motoristas em 
abril. As aulas ocorrem 

em Porto Velho, Vilhena, 

Colorado do Oeste e Ma-

chadinho d’Oeste, com 

foco em direção defensi-
va, primeiros socorros e 

mais, via Escola Pública 

de Trânsito.

A Secretaria de Educação 
do Amazonas convocou 

196 candidatos aprovados 

no Processo Seletivo Sim-

plificado para contratação 
temporária. O atendimen-

to será virtual hoje (14) e 
amanhã (15) presencial 
em 16/4 e 17/4 nas coorde-

nadorias regionais. O não 
comparecimento excluirá 
o candidato do certame.

Palmas (TO) será sede da 
Superliga das Américas, 

entre os dias 9 e 13 de ju-

lho, reunindo 1,2 mil atle-

tas de 45 a 78+ anos, de 

vários estados e países 
sul-americanos. O evento 

é promovido pela CBVA e 

apoiado pelo Governo do 

Tocantins, Setur, Seju e 

Palmas Convention & Visi-

tors Bureau.

O Cineclube Opiniões 

promove a terceira edição 
da mostra Cinema e Dita-

dura nos dias 19/4 e 26/4 e 

3/5, às 18h, na Filmoteca 

Acreana, em Rio Branco 

(AC). A programação gra-

tuita reúne quatro filmes 
nacionais que tratam das 

consequências do regime 

militar no Brasil.

Divulgação/Escola Almerindo Trindade

Iniciativa oferece oficinas para geração de renda

PA: projeto qualifica mães
de alunos no espectro autista

Norte teve o maior volume 
de chuvas do país em março

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) divul-
gou os principais fenômenos 
meteorológicos registrados no 
país durante o mês de março de 
2025. A Região Norte concen-
trou os maiores acumulados de 
chuva, com destaque para os es-
tados do Pará e Amazonas.

O volume de precipita-
ção superou a média histórica 
nessas áreas. As chuvas foram 
influenciadas principalmen-
te pela atuação da Zona de 
Convergência Intertropical 
(ZCIT), sistema responsável 
por causar instabilidade atmos-
férica na faixa equatorial.

Essa condição é comum 
na transição entre o verão e o 
outono, período em que o fe-
nômeno se intensifica sobre a 
região. No restante do país, as 
chuvas ficaram abaixo de 120 
milímetros, especialmente em 
uma faixa que vai do interior do 
Nordeste ao Sul, passando pelo 
Centro-Oeste e Sudeste.

Cheias no Norte

O volume de chuvas no mês 
de março e também no início 
de abril causou impactos em 
vários estados da Região Norte.

Mais recentemente, em Por-
to Velho (RO), o prefeito Léo 

Moraes (Podemos) decretou si-
tuação de emergência devido à 
cheia do rio Madeira, que pode 
ultrapassar a cota de 17 metros.

O decreto, anunciado na 
última quinta-feira (10), deter-
mina ações coordenadas pela 
Defesa Civil Municipal para 
reduzir os danos causados à 
população, principalmente aos 
moradores de regiões mais iso-
ladas, onde houveram diversos 
casos de pessoas ilhadas.

Ao longo de abril e dos últi-

mos dias de março, no Amazo-
nas, cinco municípios estão em 
estado de emergência.

Em Manicoré, a quase 350 
km de Manaus, cerca de 18 mil 
pessoas foram afetadas, com 
prejuízos na produção agrícola 
e dificuldades de acesso às áreas 
urbanas. A previsão é que o ní-
vel dos rios continue subindo 
até julho, agravando a situação 
de comunidades ribeirinhas.

O rio Amazonas apresen-
tou uma forte recuperação em 

2025, após a estiagem histórica 
enfrentada no ano passado.

Em seis meses, o nível do rio 
subiu 13,23 metros no porto de 
Itacoatiara (AM), segundo da-
dos da régua fluviométrica.

O aumento é o maior regis-
trado nos últimos cinco anos.

Já no mês passado, em Rio 
Branco (AC), a cheia do rio 
Acre também levou à publica-
ção de decreto emergencial. Os 
cidadãos afetados foram realo-
cados no Parque Abrigo.

Zona de Convergência Tropical aumentou a ocorrência
Pedro Devani/Secom-AC

De março pra cá, diversas cidades decretaram emergência, como aconteceu em Rio Branco
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Com foco no planejamento 
de longo prazo do país, o Ceará 
sediou, na última quinta-fei-
ra, o evento “Diálogos para 
Construção da Estratégia Bra-
sil 2050”. Promovido pelo Mi-
nistério do Planejamento, com 
apoio do Governo do Ceará, 
por meio da Secretaria do Pla-
nejamento e Gestão (Seplag-
-CE), o encontro foi realizado 
no Auditório Waldyr Diogo 
da Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará, em Fortaleza. 
A iniciativa reuniu autoridades 
nacionais e regionais, represen-
tantes do setor privado, da aca-
demia, da sociedade civil e de 
outros segmentos estratégicos 
para discutir os rumos do de-
senvolvimento brasileiro.

A Secretaria da Assistência 
Técnica e Defesa Agropecuária, 
por meio da Agência de Defesa 
Agropecuária do Piauí, está em 
campo executando o novo ciclo 
do plano de vigilância da In-
fluenza Aviária e da Doença de 
Newcastle. A ação contempla 
tanto aves de subsistência quan-
to da indústria avícola. Fiscais 
estaduais agropecuários estão 
percorrendo propriedades para 
coletar amostras de sangue e 
swabs de traqueia e cloaca, com 
o objetivo de identificar preco-
cemente a presença das doen-
ças. O trabalho segue as dire-
trizes do Programa Nacional 
de Sanidade Avícola (PNSA) e 
é essencial para manter o status 
sanitário do Estado.

O Governo do Estado está 
dando mais um passo impor-
tante para fortalecer a preser-
vação ambiental e melhorar a 
vida de quem já atua nessa área. 
Enquanto a Assembleia Legis-
lativa da Bahia analisa o Projeto 
de Lei nº 25.730/2025, que cria 
a Política Estadual e o Progra-
ma de Pagamento por Serviços 
Ambientais (PEPSA), o Esta-
do já começa a planejar a im-
plementação da proposta. Na 
última quarta-feira (9), a Casa 
Civil sediou uma reunião com 
o Grupo de Trabalho respon-
sável por esse planejamento. 
Participaram representantes de 
diversas secretarias estaduais, 
como SEDUR, SAEB, SEA-
DES e SEMA.

Estado recebe 
encontro 
Diálogos para 
Construção

Vigilância 
intensificada 
contra 
influenza

Programa local 
vai valorizar 
o meio 
ambiente

CEARÁ PIAUÍ BAHIA

A Polícia Militar de Ala-
goas (PM) deflagrou mais uma 
edição da, já consolidada, Ope-
ração Paz nas Escolas. A ini-
ciativa, desenvolvida por meio 
do Comando de Policiamento 
Metropolitano e do Batalhão 
de Polícia Escolar, tem como 
objetivo intensificar a presença 
policial nas unidades de ensino 
da Região Metropolitana de 
Maceió, proporcionando um 
ambiente mais seguro para alu-
nos, professores e toda a comu-
nidade escolar. 

105 instituições de ensino 
foram contempladas receben-
do patrulhamento ostensivo, 
abordagens preventivas e ações 
educativas. Esse total foi dividi-
do em quatro áreas.

PM deflagra 
Operação Paz 
nas Escolas 
na região

ALAGOAS

Restaurantes em 
Alagoas crescem 60%

A economia alagoana ar-
recadou R$ 3,65 bilhões em 
atividades turísticas no ano de 
2022. Com um crescimento 
de 56,6% em relação ao ano 
anterior, o valor representa o 
ápice de uma sequência que 
teve início em 2015. É o que 
revelam os dados divulgados 
pelo Governo de Alagoas em 
março deste ano. Paralelamen-
te, a Junta Comercial do Estado 
de Alagoas evidencia que esse 
período de evolução caminhou 
lado a lado com a abertura de 
lanchonetes, bares e restau-
rantes no estado. Durante os 
anos de 2020 a 2024, esse setor 
apresentou um crescimento de 
60,81% quando comparado aos 
anos de 2015 a 2029. O estudo 
da Juceal revela que, de 2015 
a 2019, foram constituídas 
7.403 empresas desse ramo, en-
quanto, de 2020 a 2024, foram 
constituídos 11.905 negócios 
do setor, sendo eles 5.331 res-
taurantes, 5.489 lanchonetes e 
1.085 bares.Quando o assunto 
é movimentar o ambiente de 

negócios, gerar empregos, os 
microempreendedores indi-
viduais ocupam um lugar de 
destaque. No contexto das ati-
vidades alimentícias e de entre-
tenimento.

De acordo com os dados 
de 2020 a 2024 relacionados 
ao registro de empresas em 
Alagoas, a predominância dos 
MEIs é evidente. Com um to-
tal de 9.048 registros, o MEI 
é a categoria que possui mais 
negócios ligados a restaurantes, 
bares e lanchonetes, refletindo 
em 76% do total e compro-
vando que o tipo empresarial 
é uma possibilidade de ponto 
de partida para o empreende-
dorismo. Além do MEI, o estu-
do da Juceal mostra que foram 
abertas 2.467 microempresas, 
325 empresas de pequeno por-
te e 65 negócios considerados 
sem porte entre 2020 e 2024 
no setor. O levantamento feito 
pela Junta Comercial também 
aponta o ranking das cidades 
com maiores números para a 
abertura de negócios

Educação integral 
avança no Maranhão

O Maranhão segue colhen-
do os frutos dos investimentos 
estruturais e pedagógicos reali-
zados nos últimos anos na rede 
estadual de ensino. Os dados 
divulgados pelo Censo Escolar 
2024 revelam importantes con-
quistas: o estado ocupa a 4ª co-
locação nacional em oferta de 
escolas de tempo integral para 
o ensino fundamental, ampliou 
a matrícula em todas as moda-
lidades de ensino e alcançou a 
marca de 88% das matrículas 
do ensino médio, sob respon-
sabilidade do Governo do Es-

tado. Com um crescimento 
nas matrículas totais, o estado 
também apresentou avanços 
significativos na escolarização 
de estudantes no tempo ade-
quado. A taxa de distorção 
idade-série caiu de 19,7% em 
2023 para 18,7% em 2024, de-
monstrando que cada vez mais 
estudantes estão progredindo 
nos estudos conforme a idade 
ideal. A secretária de Estado da 
Educação, Jandira Dias, come-
morou os números e reforçou 
o compromisso da gestão com 
a equidade.

Agência Brasil

O avanço se dá com  crescimento de matrículas
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A Secretaria de Estado da 

Educação (Seduc) anun-

ciou, na última quinta-

-feira (10), o pagamento 

de 4.700 bolsas para es-

tudantes do Programa Al-

fabetiza Piauí, referentes 

ao 1º, 2º e 3º repasse. Para 

tanto, foram investidos R$ 

940 mil. 

O secretário da Educação, 

Washington Bandeira, 

ressaltou a importância 

do benefício para garantir 

as condições necessárias 

aos estudantes. “O bene-

fício estimula a continui-

dade dos nossos alunos 

dentro de sala de aula, 

garantindo as condições 

necessárias para que eles 

possam se dedicar ao pro-

cesso de aprendizagem. 

Muitos deles não tiveram 

a chance de aprender a 

ler e escrever na idade 

ideal, mas por meio do 

Alfabetiza Piauí puderam 

retornar aos estudos e 

abriram novas oportuni-

dades em sua vida”, afir-
mou o secretário.

No que diz respeito ao 

repasse referente à pri-

meira parcela, 229 alu-

nos foram beneficiados, 
em uma aplicação de R$ 

45.800,00. 

O governador do Mara-

nhão, Carlos Brandão es-

teve em Imperatriz para 

participar da cerimônia 

dos 100 dias da gestão 

municipal. Ao lodo do 

prefeito da cidade, Rildo 

Amaral, o governador re-

afirmou o compromisso 
com o municipalismo, 

que tem proporcionado 

parcerias com prefeituras.

Os estudantes da região 

nordestina, Fernando de 

Noronha participam de 

uma série de oficinas de 
arte e cultura, que come-

çaram na última quarta 

(9). A Escola Arquipélago 

recebeu a doação de 500 

livros para a biblioteca ge-

ral, além de várias apos-

tilas com cursos para os 

professores.

O governo do Maranhão 

promove o projeto Páscoa 

no Parque. A iniciativa da 

primeira-dama do Estado, 

Larissa Brandão, é uma 

celebração que vai unir 

fé, cultura e lazer no Par-

que do Rangedor, em São 

Luís, a partir das 16h. O 

governador Carlos Bran-

dão também participa do 

evento.

O governador da Bahia, 

Jerônimo Rodrigues re-

cebeu, em Salvador, o 

prefeito de Santana, Zé 

Raul, para discutir inves-

timentos e  iniciativas 

estratégicas voltadas ao 

desenvolvimento do mu-

nicípio. Durante o encon-

tro, foram entregues uma 

ambulância e uma van.

A Secretaria do Esporte 

do Estado do Ceará (Ses-

porte), representado por 

seu titular, secretário Ro-

gério Pinheiro, participou 

na última semana, da 

solenidade de abertura 

dos Jogos Escolares que 

acontece em Fortaleza 

2025, no Ginásio Paulo Sa-

rasate.

A meteorologia aponta 

para a chegada de um 

canal de umidade na re-

gião compreendida entre 

os Cerrados e a faixa ser-

taneja piauienses até 17 

de abril, proporcionando 

chuva. Essa chuva deve 

cair em municípios que 

vêm sendo castigados 

pela estiagem.

O governo da Paraíba, 

por meio da Secretaria 

de Desenvolvimento Hu-

mano, entregou certifica-

dos para 49 famílias que 

participaram do Curso de 

Formação para Famílias 

Acolhedoras, da Geoad-

ministrativa, no auditório 

da Escola Cidadã Integral 

Técnica Estadual Dom 

Marcelo Pinto Cavalheira.

O seminário “Diálogos 

para a Construção da Es-

tratégia Brasil 2025-2050” 

na Bahia, foi realizado na 

sexta (11), em Salvador. 

Promovido pelo MPO e 

Governo da Bahia, o even-

to reuniu autoridades e 

sociedade para pensar, de 

forma coletiva, o país de-

sejado para os próximos 

25 anos.

O Instituto de Metrolo-

gia do Estado do Piauí 

(Imepi) concluiu a Ope-

ração Cozinha Segura no 

interior do Piauí. De acor-

do com a chefe de fiscali-
zação do instituto, Maria 

José, a ação tem o intuito 

de analisar a quantidade 

do gás de cozinha comer-

cializado nas empresas 

revendedoras.

O governo de Alagoas, por 

meio da Secretaria de Es-

tado da Cultura e Econo-

mia Criativa, divulgou no 

Diário Oficial do Estado, 
o resultado preliminar de 

análise do mérito dos Edi-

tais de Pontos e Pontões 

de Cultura de Alagoas, 

que integram a Política 

Nacional Aldir Blanc. 

Ascom- PI

Foram investidos R$ 940 mil, referentes aos repasses

Alfabetiza Piauí paga 
bolsas a 4 mil alunos

Disque-Denúncia tem 
aumento de 14% no Ceará

O número de denúncias 
anônimas recebidas pelo Dis-
que-Denúncia 181, da Secreta-
ria da Segurança Pública e De-
fesa Social (SSPDS) do Ceará, 
cresceu 14% no primeiro tri-
mestre de 2025. Entre janeiro e 
março deste ano, o serviço con-
tabilizou 2.715 relatos, frente 
a 2.380 no mesmo período de 
2024. As informações foram 
levantadas pela Coordenado-
ria de Inteligência (Coin/SS-
PDS). As denúncias englobam 

crimes como tráfico de drogas, 
posse irregular de arma de 
fogo, homicídios, maus-tratos 
a animais, entre outras situa-
ções. Só neste trimestre, 1.044 
registros foram sobre tráfico de 
drogas, 120 sobre maus-tratos 
a animais e 106 relacionados a 
homicídios.

Para o coordenador da 
Coin, Nelson Pimentel, o au-
mento demonstra a confiança 
da população no canal. “Hoje 
o Disque-Denúncia atende por 

ligação, WhatsApp e pelo site. 
Qualquer pessoa pode relatar 
um crime que esteja aconte-
cendo ou já ocorrido, e todas 
as denúncias são mantidas em 
sigilo. Isso é fundamental para 
que nossas Forças de Segurança 
tenham informações mais pre-
cisas sobre atividades crimino-
sas”, explicou. O serviço pode 
receber informações por texto, 
áudio, foto ou vídeo. A partir 
dos relatos enviados, são pro-
duzidas análises que auxiliam 

tanto o policiamento ostensivo 
quanto investigações em curso.

Recentemente, duas opera-
ções contaram com informa-
ções oriundas do Disque-De-
núncia. Em fevereiro, um casal 
investigado por integrar um 
grupo criminoso foi captura-
do em Caucaia. Na ação, fuzil, 
granadas artesanais, munições 
e maconha foram apreendidos. 
Já em 26 de março, a Polícia 
Civil prendeu um homem sus-
peito de tráfico de drogas no 
bairro Bonsucesso (AIS 6), em 
Fortaleza. Com ele, os agen-
tes encontraram cocaína e um 
celular.Entre as ações recentes 
que contaram com apoio de in-
formações obtidas via Disque-
-Denúncia 181, está a captura 
de um casal investigado por 
integrar um grupo criminoso 
em Caucaia – Área Integrada 
de Segurança 11 (AIS 11) do 
Estado. As prisões aconteceram 
em fevereiro e são resultado de 
uma ação conjunta.

A população pode cola-
borar com as investigações de 
forma anônima. As denúncias 
podem ser feitas pelo núme-
ro 181, pelo WhatsApp (85) 
3101-0181 ou por meio do 
site disquedenuncia181.sspds.
ce.gov.

As ocorrências podem ser feitas por ligação, mensagem e imagens
Ascom SSPDS

O serviço recebe as informações de maneira sigilosa, garantindo o anonimato



Segunda-feira, 14 de Abril de 2025 13NORDESTE/OPINIÃO

CORREIO OPINIÃO

Por Mario Harada* 

A Inteligência Artificial 
fomenta uma logística pre-
cisa e integrada, capaz de 
prever demandas, otimizar 
estoques, reduzir custos e, 
sobretudo, aprimorar a ex-
periência do cliente com 
mínimos cliques. Trans-
formando a estratégia dos 
negócios, a revolução pro-
vocada pela IA no supply 
chain deixou de ser apenas 
uma opção, mas sim uma 
necessidade para empresas 
que desejam se manter com-
petitivas.

Segundo o relatório 
“The Future of the Las-
t-Mile Ecosystem”, do 
World Economic Forum, 
as entregas automatizadas 
representarão, aproximada-
mente, 20% das operações 
logísticas globais neste ano. 
Isto espelha a necessidade 
do mercado se adequar às 
inovações o quanto antes, 
visando a entrega de solu-
ções cada vez mais eficientes 
e alinhadas à experiência do 
cliente.

Reformulando o supply 
chain, a IA acelera e impul-
siona em direção à logística 
moderna, que se opõe ao 
método tradicional, até en-
tão fortemente dependen-
te de processos manuais, 
suscetível a erros, custosa e 
ineficiente. Neste sentido, 
essa tecnologia trouxe além 

de automação avançada, 
tomadas de decisão orien-
tadas por dados, tornando 
os processos mais ágeis e 
precisos.

De fato, a implementa-
ção de sistemas baseados em 
IA depende essencialmente 
de plataformas que ofe-
recem tais serviços, como 
OpenAI, Google AI, AWS 
AI, DeepSeek, Grok, entre 
outras. Isto faz com que o 
acesso aos dados e a infraes-
trutura adequada para pro-
cessá-los, a exemplo de data 
lakes e outras tecnologias 
de gerenciamento de dados, 
seja fundamental para o en-
riquecimento e a precisão 
das análises.

Portanto, logística e IA 
se consolidam como uma 
dupla de sucesso no am-
biente corporativo. Tida 
como essencial para o fu-
turo do segmento, a inteli-
gência artificial se consolida 
anualmente como uma fer-
ramenta indispensável para 
os empreendedores que 
desejam se manter compe-
titivos em um mercado cada 
vez mais exigente.

*Diretor de Tecnologia 
e Desenvolvimento da 

Mobiis, ecossistema que 
conecta soluções SaaS em 

prol da cadeia logística, 
desenvolvida a partir 

da fusão das empresas 
Pathfind e Fretefy

O papel da IA no 
futuro da logística

Serviços crescem 8,7% 
na Paraíba em fevereiro

O setor de serviços da Pa-
raíba registrou crescimento 
expressivo de 8,7% em feverei-
ro deste ano, na comparação 
com o mesmo mês de 2024. O 
resultado, divulgado a última 
quinta-feira (10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), supera a média 
nacional apresentada, que ficou 
em 4,2% no mesmo período.

O levantamento faz parte 
da Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), que acompanha a re-
ceita de empresas formalmente 
constituídas com 20 ou mais 
empregados em atividades não 
financeiras. 

Na comparação com janei-

ro, o setor paraibano também 
apresentou bom desempenho, 
com alta de 5,2%, enquanto o 
avanço nacional foi de 0,8%. 
No acumulado do primeiro bi-
mestre, o crescimento na Paraí-
ba chegou a 4,6%.

O setor de serviços abrange 
atividades como restaurantes, 
hotelaria, transportes, tecnolo-
gia da informação e telefonia.

A pesquisa revelou que mais 
de 63% dos 166 tipos de servi-
ços analisados apresentaram 
crescimento em fevereiro, in-
dicando uma retomada consis-
tente do setor.Entre os segmen-
tos com melhor desempenho 
estão os serviços de informação 

e comunicação; profissionais, 
administrativos e complemen-
tares; outros serviços; e os pres-
tados às famílias da região.

O índice de atividades turís-
ticas também registrou avanço 
no mês, segundo o IBGE, refle-
tindo um ambiente mais aque-
cido para o consumo de servi-
ços no Estado.

A Pesquisa da plataforma 
elaborada de forma Mensal de 
Serviços tem como objetivo 
medir o comportamento con-
juntural do setor no Brasil e 
nos Estados, acompanhando a 
receita bruta e real das empre-
sas que atuam majoritariamen-
te com serviços não financeiros, 

excluindo várias áreas como 
saúde e educação.

O setor de serviços, ao lado 
da administração pública e do 
comércio, tem peso relevante na 
composição do Produto Inter-
no Bruto (PIB) tanto nacional 
quanto estadual, sendo um dos 
principais termômetros verifica-
dos da atividade econômica.

Os dados disponibilizados 
para verificação do IBGE de for-
ma online, reforçam uma cres-
cente importância do setor na 
economia da região nordestina e 
indicam uma tendência de recupe-
ração, com reflexos no mercado de 
trabalho e no consumo de serviços 
em diversas regiões do Estado.

De janeiro para fevereiro, o setor paraibano expandiu 5,2%

Agência Brasil

No primeiro bimestre deste ano, o avanço chegou a 4,6%.
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A prefeitura de Niterói 
sancionou uma lei que obri-
ga empresas de transporte por 
aplicativo a oferecer a opção de 
viagens com condutoras.

A regra, aprovada na última 
semana, visa aumentar a segu-
rança de passageiras e incenti-
var a participação feminina no 
setor. A legislação ainda será 
regulamentada, mas as plata-
formas terão de adaptar seus 
sistemas para a funcionalidade.

Motoristas também pode-
rão optar por atender apenas 
usuárias, se preferirem.

A medida busca reduzir 
casos de assédio e violência du-
rante corridas. A expectativa é 
que a mudança promova maior 
inclusão de mulheres no setor.

O Serviço Municipal de 
Águas e Esgotos realizará testes 
no poço do Parque Varinhas, 
em Mogi das Cruzes, entre se-
gunda (14) e quarta (16).

Os exames avaliarão a capa-
cidade de produção e as condi-
ções do lençol freático, necessá-
rios para renovar a autorização 
de captação.

Durante o período, o abas-
tecimento será feito por cami-
nhões-pipa. O reservatório não 
receberá água do poço, o que 
pode causar oscilações no for-
necimento, principalmente no 
período da manhã e noite.

A autarquia recomenda que 
moradores do bairro façam uso 
consciente da água armazenada 
em caixas d’água.

A Comissão de Cultura da 
Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) discute 
nesta segunda-feira (14) um 
projeto que estabelece o Dia e a 
Semana Estadual do Hip-Hop.

O PL 3.124/21 propõe a 
comemoração em 11 de agosto, 
com atividades culturais pro-
movidas pelo poder público.

A data faz referência ao 
surgimento do movimento 
nos Estados Unidos, em 1973, 
quando as quatro expressões do 
hip-hop (o MC, o DJ, o break e 
o grafite) se reuniram pela pri-
meira vez.

A proposta é da deputada 
Andréia de Jesus (PT), que des-
taca a importância da cultura 
na formação de identidades.

Niterói: escolha 
de motoristas 
mulheres
em apps

Lençol freático 
de Mogi das 
Cruzes passa 
por testes

Deputados 
debatem 
criação do Dia 
do Hip-Hop

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Mais de 1 mil alunos de 27 
escolas participarão da fase mu-
nicipal dos Jogos Escolares do 
Espírito Santo em Linhares.

A abertura ocorrerá nesta 
segunda-feira (14), às 14h, no 
Ginásio Idemar Unêda, com 
acendimento da pira olímpica.

As competições acontece-
rão entre hoje (14) e quarta-fei-
ra (16), e também nos dias 22 e 
28 deste mês.

Os estudantes disputarão 
partidas de futsal, voleibol, 
handebol e basquete em dois 
turnos diários. O evento busca 
promover a integração entre 
instituições de ensino e incenti-
var a prática esportiva.

A entrada para a cerimônia 
é gratuita e aberta ao público.

Jogos 
Escolares 
começam em 
Linhares hoje

ESPÍRITO SANTO

MG fecha com 
superávit de US$ 
5,6 bi no trimestre

Nos três primeiros meses de 
2025, as exportações de Minas 
Gerais chegaram a US$ 9,9 
bilhões, com um superávit de 
US$ 5,6 bilhões na balança co-
mercial. No período, o estado 
foi o segundo maior exporta-
dor do Brasil, responsável por 
12,9% das comercializações 
brasileiras, atrás apenas de São 
Paulo (19,8%).

Já as importações somaram 
US$ 4,4 bilhões, destacando um 
crescimento de 22% frente ao 
mesmo trimestre do ano ante-
rior. Nas aquisições internacio-
nais, Minas foi quinto principal 
do país, contribuindo com 6,5% 
para o montante nacional.

Somente no mês de março, 
as exportações mineiras tota-
lizaram US$ 3,8 bilhões, mar-
cando crescimento de 8,9% 
em comparação com o mesmo 
período em 2024. Além disso, 
isoladamente, o mês represen-
tou 38,5% das comercializações 
internacionais no trimestre.

Em relação às importações 
do estado, em março, elas so-
maram US$ 1,4 bilhão, com 
aumento de 7,9% em compara-
ção com março de 2024, repre-
sentando 32,5% do total nos 
três primeiros meses.

De acordo com dados do 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic), o fluxo 
comercial de Minas foi o 
terceiro maior do país no 
primeiro trimestre, somando 
US$ 14,3 bilhões e represen-
tando aumento de 5,4%, em 
relação aos três primeiros 
meses de 2024.

“O estado segue apresen-
tando resultados positivos no 
comércio exterior, em compa-
ração com 2024, enfatizando 
as ações do Governo de Minas 
para diversificar a cadeia de 
produtos e promover as merca-
dorias mineiras no cenário in-
ternacional”, afirma a secretária 
de Estado de Desenvolvimento 

Econômico de Minas Gerais, 
Mila Corrêa da Costa. 

Dentre os 280 municípios 
que exportaram no período, se 
destacaram: Varginha (7,6%); 
Guaxupé (6%); Conceição do 
Mato Dentro (5,2%); Araxá 
(5%) e Nova Lima (4,8%).

Durante o primeiro tri-
mestre, as mercadorias minei-
ras alcançaram 174 mercados, 
sendo os principais comprado-
res: China (30,7%); Estados 
Unidos (11,3%); Alemanha 
(4,8%); Argentina (4,7%) e 
Canadá (4,5%).

No período, Minas Gerais 
se manteve como o maior ex-
portador de café do Brasil, co-
mercializando o montante de 

US$ 2,9 bilhões, contribuindo 
com 28,9% das exportações 
nacionais.

O produto também foi a 
mercadoria que obteve o maior 
aumento nas exportações esta-
duais no período, em relação ao 
mesmo trimestre de 2024, com 
crescimento de de US$ 1,3 bi-
lhões, ou 76,6%.

Além do café, o estado tam-
bém se destacou como prin-
cipal exportador nacional dos 
seguintes produtos: hidrogênio 
(US$ 79,9 milhões); pedras 
preciosas (US$ 38,9 milhões); 
aparelhos ortopédicos (US$ 
24,7 milhões) e reservatórios, 
barris e recipientes semelhantes 
(US$ 5,2 milhões).

Divulgação/DER

Estado exportou US$ 9,9 bilhões ao exterior

CORREIO SUDESTE

Balança do Rio registra superávit

MG avança na proteção à infância

Serviços no RJ cresce 5,5%

ES lança estratégia de vacinação

SP promove rodada de negócios

O Governo de São Paulo 

alcançou, nesta quinta-

-feira (10), a marca de 100 

mil emissões da Carteira 

de Identificação da Pes-

soa com Transtorno do 

Espectro Autista (CipTEA). 

A iniciativa é liderada pela 

Secretaria de Estado dos 

Direitos da Pessoa com 

Deficiência (SEDPcD) e 
integra as diretrizes do 

Plano Estadual Integrado 

(PEI), lançado em abril 

de 2023, com o propósi-

to de ampliar o suporte e 

os serviços oferecidos às 

pessoas com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). 

A emissão gratuita da 

Carteira de Identificação 
representa um avanço 

na garantia de direitos da 

pessoa no espectro autis-

ta, além de fortalecer a in-

clusão e a acessibilidade. 

A emissão da identifica-

ção veicular é concedida 

mediante vinculação à 

CipTEA, pelo portal ciptea.

sp.gov.br. O adesivo tam-

bém contém a frase: “Pes-

soa com autismo a bordo. 

Seja gentil, não buzine”, 

e pode ser colado no vi-

dro traseiro do carro a fim 
de promover empatia no 

trânsito.

A balança comercial flumi-
nense registrou superávit 

de US$ 1,8 bilhão em mar-

ço. A corrente comercial 

(soma das importações 

e exportações) do Esta-

do do Rio alcançou, no 

terceiro mês do ano, US$ 
15,5 bilhões, sendo US$ 8,6 

bilhões em exportações 

e US$ 6,8 bilhões em im-

portações. Os dados são 

do Comex Stat, sistema 

de consultas e extração de 

dados do comércio exte-

rior brasileiro, do Ministé-

rio do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Ser-

viços. “O bom desempe-

nho da balança comercial 

fluminense é altamente 
positivo para a economia 

do estado”, finalizou o go-

vernador Cláudio Castro.

O Governo de Minas lan-

ça campanha “Venha ser 

família acolhedora em 

Minas” para expandir o 

acolhimento familiar no 

estado, uma alternativa 

mais humanizada para 

crianças e adolescentes 

afastados de suas famí-

lias por medida protetiva. 

O objetivo é aumentar a 

adesão de famílias e mu-

nicípios ao serviço, garan-

tindo mais proteção.

Dados do Censo do Siste-

ma Único de Assistência 
Social (SUAS) 2023 indi-

cam que o acolhimento 

familiar ainda está em 

fase de expansão no Bra-

sil. Atualmente, 6% das 

crianças e adolescentes 

acolhidos no país estão 

inseridos neste modelo.

O volume de serviços 

prestados no Estado do 

Rio cresceu 5,5% em fe-

vereiro, em comparação 

com o mesmo mês do 
ano passado. O resulta-

do ficou acima da média 
nacional, que foi de 4,2%. 

Os dados são da Pesquisa 

Mensal de Serviços (PMS), 

divulgada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). O Rio 

de Janeiro, de acordo com 

a pesquisa, está entre os 

estados que apresenta-

ram as principais influên-

cias positivas no mês. “O 
crescimento no volume 

de serviços prestados no 

Rio de Janeiro é um sinal 

claro do potencial da eco-

nomia” comentou o go-

vernador Cláudio Castro.

O governador do Estado, 

Renato Casagrande, par-

ticipou do lançamento 

da vacinação contra in-

fluenza no Espírito Santo, 
durante o Dia V de Vaci-

nação, na sede da Secre-

taria da Saúde (Sesa), em 

Vitória. Cerca de 300 pes-

soas foram imunizadas no 

evento que teve a partici-

pação do icônico perso-

nagem Zé Gotinha. O pú-

blico-alvo da campanha 

inclui crianças de 6 meses 

a menores de 6 anos - in-

cluindo indígenas até 9 

anos -, gestantes, puérpe-

ras, indígenas, idosos com 

mais de 60 anos e popu-

lação em situação de rua, 

entre outras.

O Governo de SP, por 

meio da Secretaria da 

Cultura, Economia e In-

dústria Criativas, anuncia 

a realização do SP Speed 

Pitch, a rodada oficial de 
pitch relâmpago voltada 

ao setor de jogos digitais. 

O evento acontecerá du-

rante a gamescom latam, 

no dia 1º de maio, das 16h 

às 18h, no Distrito Anhem-

bi, em São Paulo, e tem 

como foco impulsionar 

a presença internacional 

dos estúdios paulistas 

na indústria criativa. Em 

duas rodadas intensas, o 

SP Speed Pitch vai reunir 

publishers e investidores 

globais com estúdios de 

jogos.

ASCOM-SP

Cordão identifica pessoas com deficiências ocultas

São Paulo emite 100 mil 
carteiras para autistas

Inflação do RJ perde o ritmo, 
mas revela ‘vilões’ da carestia  

Por Marcello Sigwalt 

A exemplo do que ocorre no 
restante do país, a inflação medi-
da pelo IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo) no estado do Rio de Janeiro 
subiu 0,53% em março último, 
patamar pouco inferior à média 
nacional, que oscilou 0,56% no 

período, sob o maior peso de 
produtos básicos de alimenta-
ção, com destaque para os avan-
ços de itens, como o tomate, ovo 
e o café, de acordo com dados 
do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). 

Entre os gêneros de primeira 
necessidade, o grande vilão da 
carestia foi o tomate, que saltou 

22,55% no mês passado, seguido 
pelo ovo, que subiu 13,13%, e o 
café, que ficou 8,14% mais caro.   

Ao observar que o grupo ali-
mentos e bebidas respondeu por 
52% da inflação de março, me-
dida pelo IBGE, o economista 
André Braz, do Ibre/FGV reve-
lou que “os alimentos ‘in natura’ 
são mais sensíveis às variações do 

clima. O aumento no preço do 
tomate, por exemplo, está ligado 
a essas mudanças”. 

Outra explicação para a esca-
lada inflacionária dos alimentos 
diz respeito à onda de calor que 
marcou o mês de março, o que 
também aqueceu os preços de 
hortaliças e frutas.

Agora fica a expectativa de 
que a chegada do outono con-
tribua para promover o recuo 
dos preços dos produtos, em 
paralelo a melhores condições 
de colheita, a se confirmar nas 
próximas semanas.

Em contrapartida, a tendência 
é de que o preço do café continue 
subindo nos próximos meses. 

“É mais difícil prever quan-
do esses preços vão recuar, pois 
dependem de safras mais demo-
radas”, acrescentou André Braz.

Todos os nove grupos de 
produtos e serviços pesquisados 
apresentaram variação positiva 
na passagem de fevereiro para 
março, ficando entre o 0,10% do 
grupo Educação e o 1,17% do 
grupo Alimentação e bebidas, 
responsável pelo maior impacto 
(0,25 p.p.) no índice do mês, res-
pondendo por cerca de 45% do 
IPCA de março. 

IPCA desce a 0,53% em março, mas tomates, ovos e café pressionam
Helena Pontes - IBGE

Tomate, ovo e café formaram a trinca de ‘vilões’ da carestia no mês de março
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Correalizado pelo governo 
do Estado, o South Summit 
Brazil (SSB) 2025 concluiu, 
nesta sexta-feira (11/4), sua 
quarta edição no icônico Cais 
Mauá, em Porto Alegre, deixan-
do contribuições importantes e 
marcando um novo capítulo 
na retomada do Rio Grande 
do Sul. O maior evento global 
de inovação, tecnologia e em-
preendedorismo abriu espaço 
para debates essenciais sobre o 
desenvolvimento econômico 
e social alinhado às práticas de 
resiliência climática.

Neste ano, o SSB recebeu 
23 mil participantes de 62 paí-
ses, mais de três mil startups, 
800 speakers, sendo 150 estran-
geiros, 900 investidores.

Com apoio do Estado, atra-
vés do Viaje Paraná, órgão de 
promoção do setor, a Operado-
ra de Turismo BWT promete 
realizar a maior Convenção de 
sua trajetória em Foz do Iguaçu 
nos dias 26 a 29 deste mês no 
Mabu Thermas Grand Resort, 
em Foz do Iguaçu. Serão cerca 
de 500 profissionais reunidos 
na terra das Cataratas, uma das 
Sete Maravilhas do Mundo, e 
53 parceiros comerciais e espe-
cialistas da área. O ano de 2025 
está sendo marcado como o 
ano das convenções de turismo 
no Paraná – pela primeira vez o 
Estado sedia eventos deste por-
te –, em que profissionais do 
trade do país todo conhecem in 
loco os atrativos.

Os impactos positivos do 
RS Seguro COMunidade fo-
ram temas do painel apresen-
tado pelo governador Eduardo 
Leite, na sexta-feira (11/4), 
último dia do South Summit 
Brazil. Com foco em políti-
cas de desenvolvimento social 
e combate à violência, o pro-
grama atua em territórios com 
maiores indicadores de crimes 
violentos letais e intencionais 
(CVLI) e de vulnerabilidade 
social, buscando transformar 
a realidade local com oferta de 
políticas sociais, com destaque 
para intervenções de urbanis-
mo, construídas em conjunto 
com os moradores. No total, se-
rão investidos R$ 310 milhões 
na execução das ações.

Inovação e 
resiliência para 
o clima 
e economia

Operadora 
fará sua maior 
convenção em 
Foz do Iguaçu

Governo 
apresenta 
painel sobre 
RS Seguro

RS PR RS

O município de Cianorte, 
no Noroeste do Paraná, rece-
beu nesta semana capacitação 
sobre as atualizações do Ca-
dastro Único (CadÚnico) e do 
Bolsa Família. O treinamento, 
promovido pela Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Social e Família (Sedef ), ocor-
reu entre quarta (09) e sexta-
-feira (11).

As capacitações estão sendo 
realizados nas cinco regionais 
do Estado. Além de Cianorte, 
agentes de Cornélio Procópio, 
no Norte, e Guarapuava, na 
Região Central, ainda vão pas-
sar pelo curso. Capanema, no 
Sudoeste, e Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curitiba, já 
receberam o treinamento.

Capacitação 
sobre as 
atualizações 
do CadÚnico

PR
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Posse da nova procuradora-geral

Treinamento em favor da vida

Estudos para alternativa de tráfego

Safra de arroz em Santa Catarina

Dia da Família na Escola

O Corpo de Bombeiros 

Militar de Santa Catarina 

investiu mais de R$ 5 mi-

lhões na aquisição de 640 

terminais de radiocomu-

nicação digital, entre mo-

delos móveis e portáteis. 

Os novos equipamentos 

já foram distribuídos para 

diversas regiões do esta-

do e vão agilizar o aten-

dimento a ocorrências e 

melhorar a comunicação 

entre as equipes.

A compra foi realizada por 

meio da Divisão de Tec-

nologia da Informação 

(DiTI) e da Diretoria de Lo-

gística e Finanças (DLF). 

Os rádios móveis serão 

instalados nas viaturas, 

enquanto os portáteis 

— conhecidos como HTs 

(Handy Talkies) — ficarão 
com os bombeiros duran-

te o atendimento.

Segundo o major Rodrigo 

Ghisolfi, da DiTI, os apare-

lhos contam com tecno-

logia avançada e diversas 

funcionalidades.  “Com 

esses equipamentos, a 

comunicação será mais 

clara, rápida e segura, o 

que impacta diretamente 

na agilidade das opera-

ções e na segurança das 

equipes”.

O governador Jorginho 

Mello e a vice-governa-

dora Marilisa Boehm 

participaram, na sexta, 

da solenidade de posse 

da procuradora-geral de 

Justiça de Santa Catari-

na, Vanessa Wendhausen 

Cavallazzi. Ela é a primeira 

mulher a comandar o Mi-

nistério Público de Santa 

Catarina e vai ficar no car-
go no biênio 2025/2027. 

Após assumir a função, 

ela deu posse a três no-

vos subprocuradores-ge-

rais e à secretária-geral 

do órgão, Caroline Sartori 

Velloso Martinelli. O ato 

foi realizado no auditório 

Antonieta de Barros, da 

Assembleia Legislativa.

Entre os dias 7 e 10 de 

abril, o Corpo de Bombei-

ros Militar de Santa Ca-

tarina (CBMSC) realizou 

mais um Treinamento de 

Abordagem a Tentativas 

de Suicídio (TATS). Destas 

vez, o curso foi direciona-

do a bombeiros militares 

e comunitários do 10° Ba-

talhão de Bombeiros Mili-

tar, em São José. Também 

participaram Policiais Mi-

litares do BOPE (Equipe 

COBRA) da Polícia Militar 

de Santa Catarina (PMSC).

O objetivo principal foi 

atualizar os participan-

tes sobre a Diretriz n° 39 

do CBMSC, que regula 

a Abordagem Técnica a 

Tentativas de Suicídio, 

empregando ferramentas 

essenciais.

O governador de Santa 

Catarina Jorginho Mello 

autorizou a Secretaria de 

Estado da Infraestrutura 

e Mobilidade (SIE) a apro-

fundar os estudos de via-

bilidade para a constru-

ção de um contorno viário 

como alternativa para o 

tráfego na região do Mor-

ro dos Cavalos, na BR-101, 

em Palhoça. 

Após esta etapa, e se a al-

ternativa for viável, a pro-

posta será apresentada ao 

Governo Federal.

Caso a possibilidade se 

confirme, a ideia é utilizar 
os R$ 370 milhões que o 

Estado aplicou em obras 

federais em gestões ante-

riores e que o atual gover-

no está cobrando de volta 

da União.

A colheita da safra de ar-

roz irrigado está na reta fi-

nal e a boa expectativa vai 

se confirmando. De acor-
do com a Epagri/Cepa, a 

produção desta safra deve 

ser 9,52% maior que a an-

terior, impulsionada por 

um aumento de 9,85% na 

produtividade média, es-

timada em 8,73 toneladas 

por hectare e alcançando 

números recordes. “SC é o 

segundo maior produtor 

de arroz do Brasil. O que 

destaca ainda mais nos-

so estado é a qualidade 

do grão. A maior parte da 

plantação é em áreas ala-

gadas. Debaixo da água o 

grão fica mais bem prote-

gido de pragas e o plantio 

mais uniforme”, disse o 

governador.

As escolas estaduais de 

Santa Catarina tiveram 

um dia diferente e espe-

cial neste sábado, 12. 

O Dia da Família na Escola 

contou com grande parti-

cipação de estudantes, 

professores e familiares 

nas unidades escolares.

“A aproximação da família 

com as escolas tem sido 

um dos pilares do nosso 

governo e um pedido fre-

quente do nosso governa-

dor Jorginho Mello. Esse 

incentivo dos familiares 

é essencial também para 

um melhor desempenho 

dos estudantes”, destaca 

o secretário de Estado da 

Educação, Aristides Cima-

don.

Divulgação / CBMSC

Corpo de Bombeiros Militar investe em tecnologia

Radiocomunicação digital 
para agilizar o atendimento

Cooperação na segurança 
com os Estados Unidos

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior se reuniu nesta 
sexta-feira (11), em Washin-
gton, com Amy Radetsky, di-
retora de Política Econômica 
do Escritório de Assuntos He-
misférios do Departamento de 
Estado dos Estados Unidos. A 
principal pauta girou em tor-
no da intenção do Governo do 
Paraná de estabelecer parcerias 
com as polícias americanas 
para monitoramento de fron-
teira e treinamento de comba-
te ao tráfico de drogas e armas. 
Uma das ideias é promover 
intercâmbio de policiais para-
naenses para os EUA para qua-
lificação e aprimoramento.

Ratinho Junior apresentou 
o cenário do Paraná na área e as 
dificuldades geográficas. O Es-
tado está localizado no centro 
de 70% do PIB da América do 
Sul, margeado de um lado pelo 
Oceano Atlântico e de outro 
por dois países relevantes da 
economia internacional: Ar-
gentina e Paraguai. Também é 
o estado que faz a ligação entre 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste, 
as regiões mais desenvolvidas 
do Brasil, servindo como base 
logística para escoamento de 
safras e comércio com outras 
nações.

Como está localizado em 
uma área de tríplice fronteira, o 
Paraná enfrenta uma realidade 
distinta na segurança pública 
ao precisar monitorar áreas li-
mítrofes muito disputadas em 
grandes rios e matas densas. 
Para isso conta com um bata-
lhão específico, o Batalhão de 
Polícia de Fronteira (BPFron) 
da Polícia Militar, e atua de ma-
neira colaborativa com outras 
forças federais, como Exérci-
to Brasileiro, Polícia Federal 

e Polícia Rodoviária Federal. 
Foz do Iguaçu, na região Oeste, 
também conta com um Cen-
tro Integrado de Operações de 
Fronteira, operado em parceria 
com a União.

O governador disse que o 
Paraná investe de maneira muito 
pesada nesse setor, o que envolve 
a compra de novos helicópte-
ros, drones de alta precisão com 
infravermelho, embarcações, 
tablets de 8K para mapeamento 
de digitais, compra de quase 35 

mil armas, contratação de 4 mil 
policiais militares (entre já apro-
vados em concurso e concurso 
autorizado), mas que é possível 
avançar mais com parcerias in-
ternacionais. 

Ele também citou que a 
região de fronteira com o Pa-
raguai vai receber um reforço 
de conectividade ao longo dos 
200 km de extensão do Lago de 
Itaipu nos próximos meses com 
a instalação de 24 torres de ce-
lular pela Claro. 

Ratinho Junior se reuniu com diplomata em Washington
 Jonathan Campos/AEN

Pauta girou em torno da intenção de estabelecer parcerias com as polícias americanas

A Secretaria da Cultura 
(Sedac), por meio do progra-
ma RS Criativo, promoveu, na 
tarde desta sexta-feira (11/4), 
uma aula de educação financei-
ra para jovens participantes do 
Programa de Oportunidades 
e Direitos (POD) no South 
Summit Brazil (SSB), evento 
correalizado pelo Governo do 
Rio Grande do Sul. A ação de-
riva do programa de Residên-
cia Criativa/Jovem Inovador, 
realizado em parceria com as 
secretarias de Inovação, Ciên-
cia e Tecnologia, de Justiça, Ci-
dadania e Direitos Humanos e 
de Inclusão Digital e Apoio às 
Políticas de Equidade. 

A coordenadora do pro-
grama RS Criativo, Juliana 
Sehn, destacou que, além de 
promover inclusão, a ação visa 
à qualificação para o mercado 
de trabalho. “Esses jovens que 
participaram hoje fazem parte 
também do projeto Caminhos 
Criativos, que oferece estágio 
nas instituições culturais do Es-
tado. É uma parceria muito im-
portante, que firmamos com a 

Secretaria de Justiça, Cidadania 
e Direitos Humanos, para o fu-
turo desses jovens e para o Rio 
Grande do Sul”, avaliou.

Entre os 62 jovens atendidos 
pelo POD, 30 são residentes do 
programa de Residência Cria-
tiva para Jovens Protagonistas 
Comunitários do RS Criativo, 
programa de desenvolvimento 
estratégico da Sedac. O ciclo 
de formação tem o objetivo de 
capacitar líderes dos Centros 
da Juventude do Rio Grande do 
Sul, que residem em territórios 

de vulnerabilidade social, para 
a criação de projetos sociais e 
culturais voltados às suas co-
munidades. 

A aula foi ministrada pela 
gerente de negócios do Banco 
do Brasil, Priscila de Almeida, 
e pela assessora da superinten-
dência nacional do banco, Lara 
Magalhães Nogueira. Elas utili-
zaram linguagem acessível aos 
jovens e apostaram em recursos 
lúdicos – como a referência a 
super-heróis conhecidos dos es-
tudantes – para passar o recado.

A estudante Larissa Vitória 
Silva da Silva, de 17 anos, veio 
de Viamão para assistir à aula. 
Aluna do terceiro ano do Ensi-
no Médio, ela disse que, apesar 
de já ter cursado uma disciplina 
de educação financeira na es-
cola, a aula na South Summit 
surpreendeu. “Me chamou a 
atenção a forma de apresentar 
a matéria, a partir do compor-
tamento dos heróis que a gente 
gosta, isso facilitou para enten-
der. É uma matéria muito di-
fícil, e assim a gente consegue 
prestar mais atenção”, avaliou. 

O POD é executado pela 
Secretaria de Justiça, Cidada-
nia e Direitos Humanos (SJ-
CDH) e atende a moradores, 
com idade entre 14 e 24 anos, 
de comunidades em vulnerabi-
lidade social e com altos índi-
ces de violência. O programa 
promove cursos de formação e 
qualificação profissional, refor-
ço escolar e atividades educa-
cionais, culturais e de lazer. O 
atendimento é feito pelos Cen-
tros da Juventude, localizados 
em Porto Alegre.

Educação financeira para jovens
Jürgen Mayrhofer/Secom

Mais de 60 jovens participaram da qualificação
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